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Prefácio Curvelo
UMA CIDADE SUSTENTÁVEL,  INCLUSIVA E PRONTA PARA O FUTURO

Ao assumir o compromisso de liderar a gestão 
de Curvelo, reafirmei a missão de construir uma 
cidade cada vez mais preparada para os desafios 
do presente e do futuro. O Projeto Curvelo 
+ Verde e Resiliente é a consolidação desse 
compromisso com a nossa população e com as 
próximas gerações.

Acreditamos que a resiliência vai além de enfrentar 
eventos climáticos extremos: ela está no modo 
como planejamos nosso território, protegemos 
nossos recursos naturais e promovemos qualidade 
de vida real para as pessoas. Ao longo dos 
últimos anos, nosso município vem consolidando 
uma agenda ambiental consistente — marcada 
pela elaboração do Plano de Ação Climática, pela 
adesão à Agenda 2030, pela ampliação das áreas 
verdes e pela busca por soluções inovadoras para 
o nosso desenvolvimento.

Este relatório é fruto de uma construção verdadei-
ramente colaborativa, que reuniu o poder público, 
instituições de ensino e pesquisa, parceiros es-
tratégicos e a sociedade civil. Ele nos entrega 
um instrumento valioso para orientar decisões 
públicas, priorizar investimentos e proteger 
nosso patrimônio natural — com destaque para a 
preservação do Cerrado e das nossas águas.

Agradeço a cada servidor, técnico, pesquisador e 
cidadão que dedicou seu tempo e conhecimento 
a este trabalho. Construir uma Curvelo mais forte, 
sustentável e resiliente é um dever de todos nós, 
e este documento marca um passo decisivo no 
legado que deixaremos para o nosso município.

Dr. Gustavo Nascimento 
Prefeito Municipal de Curvelo
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TRANSFORMANDO PLANEJAMENTO EM AÇÃO TERRITORIAL

Estar à frente da coordenação do Projeto Curvelo 
+ Verde e Resiliente, por meio da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, representa uma 
enorme responsabilidade técnica e política. 
Nossa visão sempre foi clara: integrar a conser-
vação ambiental ao planejamento urbano e social 
de Curvelo.

Este documento traduz o esforço técnico de 
mapear e entender nosso território a fundo. O 
programa fortalece nossa trajetória ao oferecer 
uma visão integrada baseada em evidências, par-
ticipação social e nas Soluções Baseadas na 
Natureza (SbN). Mais do que um diagnóstico 
estático, entregamos à sociedade um guia prático 
para direcionar políticas públicas sustentáveis, 
fortalecer a educação ambiental e proteger a bio-
diversidade única do nosso ecossistema.

Cada diagnóstico, oficina e proposta apresen-
tada neste relatório reflete o empenho coletivo 
de transformar conhecimento em ação e pla-
nejamento em resultados concretos. Expresso 
minha profunda gratidão a todas as equipes 
técnicas, parceiros e à comunidade curvelana 
que participou ativamente de cada etapa desta 
construção.

Seguiremos trabalhando com dedicação, rigor 
técnico e inovação. Afinal, temos a convicção 
diária de que cuidar do meio ambiente é, essen-
cialmente, cuidar das pessoas.

Mariana Gonçalves Bueno Rodrigues 
Secretária Municipal de Meio Ambiente 
Município de Curvelo – MG

CURVELO
PREFEITURA DE
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Prefácio ICLEI América do Sul
À medida que os impactos da emergência climática 
e da perda de biodiversidade se tornam cada vez 
mais prementes, os governos locais são chamados a 
liderar a construção de territórios adaptados, justos 
e sustentáveis. Integrar a natureza ao planejamento 
urbano e territorial deixou de ser uma escolha op-
cional para se tornar um compromisso urgente com 
a segurança e o bem-estar das gerações presentes 
e futuras.

É com grande satisfação que o ICLEI América do Sul, 
em parceria com a Prefeitura Municipal de Curvelo, 
apresenta os resultados do Projeto Curvelo + Verde 
e Resiliente. Esta iniciativa estabelece a base analíti-
ca e estratégica indispensável para que o município 
avance com firmeza rumo ao desenvolvimento sus-
tentável.

Ancorado no Bioma Cerrado — um dos hotspots de 
biodiversidade mais ricos e ameaçados do planeta 
—, o projeto alia a avaliação dos serviços ecossistê-
micos de regulação (como controle de erosão, re-
tenção hídrica e mitigação de ilhas de calor) a uma 
leitura rigorosa da paisagem local e do déficit de 
áreas verdes. A partir desse diagnóstico, o trabalho 
mapeia as áreas prioritárias para recuperação e in-
tervenção, conectando o meio rural às dinâmicas da 
mancha urbana.

Para estruturar e direcionar essa visão de futuro, os 
produtos do projeto foram organizados em dois re-
latórios complementares:

Relatório 1 — Planejamento Territorial Baseado 
na Natureza: Consolida a fundamentação técnica e 
conceitual, abrangendo o Diagnóstico de Serviços 
Ecossistêmicos, a definição da rede de conectivida-
de ecológica e o mapeamento de áreas prioritárias 

para Soluções baseadas na Natureza (SbN). Acom-
panha o relatório um anexo com Análise das Políti-
cas Locais de Ação Climática e Biodiversidade.

Relatório 2 — Estratégia de Implementação de So-
luções Baseadas na Natureza: Apresenta o plano de 
ação prático do município, desdobrado em eixos 
temáticos, metas, ações, indicadores de monitora-
mento e instrumentos de financiamento. Acompa-
nha o relatório um anexo com um Catálogo de SbN.

Complementando os relatórios, o projeto promo-
veu capacitações locais com foco na elaboração de 
projetos financiáveis, fortalecendo a autonomia do 
município para a captação de recursos.

Reconhecemos e parabenizamos a liderança e a vi-
são da Prefeitura Municipal de Curvelo por abraçar 
a agenda da resiliência. Reafirmamos o compromis-
so do ICLEI em caminhar ao lado do município, im-
pulsionando suas políticas públicas e conectando-o 
a redes de conhecimento e financiamento globais.

Convidamos gestores, técnicos, pesquisadores e 
a sociedade civil a se apropriarem deste material. 
Que as evidências e caminhos aqui apresentados 
inspirem decisões corajosas e guiem Curvelo para 
se consolidar como uma referência de sustentabili-
dade e resiliência no coração de Minas Gerais.

Boa leitura!

Rodrigo Perpétuo
Secretário Executivo do ICLEI América do Sul
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Sobre o ICLEI
O ICLEI – Governos Locais pela Sustentabilidade 
é uma rede global de mais de 2.500 governos locais 
e regionais comprometida com o desenvolvimento 
urbano sustentável. Ativos em mais de 130 países, 
influenciamos as políticas de sustentabilidade e im-
pulsionamos a ação local para o desenvolvimento 
de zero carbono, baseado na natureza, equitativo, 
resiliente e circular. 

Nossa rede e equipe de especialistas trabalham jun-
tos oferecendo acesso a conhecimento, parcerias 
e capacitações para gerar mudanças sistêmicas. 
Foi fundado em 1990, na sede da ONU em Nova 
York, para dar voz aos governos locais em fóruns 
ambientais globais, e estabeleceu sua sede global 
em Bonn, na Alemanha. Nossa atuação ganhou for-
ça na Rio 92, a partir da consolidação do papel de 
articulação entre a implementação da cooperação 
internacional e os governos locais. 

Somos a única rede de governos subnacionais cre-
denciada como observadora nos três principais 
acordos internacionais resultantes da Rio 92: a 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mu-
dança do Clima (UNFCCC), a Convenção das Nações 
Unidas sobre Diversidade Biológica (CBD) e a Con-
venção das Nações Unidas para o Combate à Deser-
tificação (UNCCD).

Na UNFCCC, o ICLEI tem mandato como ponto fo-
cal do Grupo de Observadores ou Constituency de 
Governos Locais e Autoridades Municipais (LGMA), 
integrando mais de 30 organizações e governos 
locais nos processos de negociações oficiais. Já na 
CDB, atua como um dos principais atores da Par-
ceria Global para a Ação Local e Subnacional pela 
Biodiversidade. 

A nível global, o ICLEI implementa seus projetos ba-
seados em cinco caminhos para o desenvolvimento 

urbano sustentável: zero carbono, baseado na na-
tureza, equitativo, resiliente e circular; que estão 
desenhados para criar uma mudança sistêmica. Os 
caminhos são a base para projetar soluções integra-
das que equilibram os padrões da vida humana e os 
ambientes naturais e construídos. Todos os escritó-
rios seguem a mesma metodologia que é debati-
da trienalmente entre os membros globais da rede 
reunidos no Congresso Mundial do ICLEI.

Com atuação na América Latina desde 1994, o ICLEI 
América do Sul conecta seus 157 associados em 8 
países a este movimento global, com três escritó-
rios nacionais estabelecidos no Brasil, Colômbia e 
Argentina. O escritório Brasil tem a maior base de 
associados na América do Sul, com 100 membros 
distribuídos entre 86 municípios, 11 estados e 3 or-
ganizações.

O ICLEI América do Sul atua buscando promover as 
seguintes estratégias aos governos associados: 

I.	 Acesso a informações sobre acordos 
internacionais;

II.	 Visibilidade e posicionamento nos 
debates internacionais;

III.	Oportunidades de intercâmbio técnico e 
troca de experiências;

IV.	 Acesso às metodologias inovadoras   
disponíveis no portfólio  
de soluções. 

Dessa forma, o ICLEI América do Sul busca fortale-
cer a capacidade de seus membros em desenvolver 
e aplicar políticas públicas, contribuindo para tornar 
as cidades mais resilientes, sustentáveis e alinhadas 
aos compromissos climáticos globais.
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Fonte: Arquivo da Prefeitura



Apresentação
Este documento apresenta a Estratégia de 
Implementação de Soluções Baseadas na 
Natureza (SbN) para Curvelo, elaborada pelo 
ICLEI América do Sul em parceria com a Prefeitura 
Municipal, no âmbito do projeto Curvelo + Verde e 
Resiliente. Com base em dados técnicos e análise 
territorial, o projeto buscou orientar políticas 
públicas e investimentos para valorizar as contri-
buições da natureza para as pessoas, tornando 
Curvelo uma cidade mais verde, resiliente e 
preparada para o futuro.  

O projeto incluiu uma etapa de diagnóstico que 
resultou no desenvolvimento de instrumentos 
para apoiar o planejamento urbano e ambiental 
do município: o Diagnóstico de Serviços Ecossistê-
micos e o Mapa de Conectividade de Áreas Verdes 
para Curvelo, assim como um Mapa de Áreas Prio-
ritárias para Implementação de Soluções Baseadas 
na Natureza (SbN) no município. Juntos, esses ins-
trumentos serviram de base para o desenvolvi-
mento da Estratégia aqui apresentada. O projeto 
incluiu ainda a estruturação de uma Pipeline de 
Projetos Verdes Financiáveis e de diretrizes para a 
elaboração do projeto do Parque das Biquinhas. 

Além disso, também integra este relatório o Anexo 
I “Catálogo de Soluções Baseadas da Natureza 
para Curvelo”, que buscou oferecer uma relação 
de oportunidades de SBN organizadas em cinco 
eixo temáticos - Infraestrutura Verde Urbana; 
Drenagem Sustentável; Restauração e Conserva-
ção de Ecossistemas; Agricultura e Produção Sus-
tentável, sendo assim um subsídio técnico para 
as ações previstas na Estratégias de implemen-
tação no município. Este e os demais produtos 
elaborados no âmbito do projeto Curvelo + Verde 
e Resiliente podem ser consultados na biblioteca 
do ICLEI no seguinte endereço   eletrônico: https://
americadosul.iclei.org/biblioteca/. 

A Estratégia de Implementação de Soluções 
Baseadas na Natureza (SbN) para Curvelo  se 
constrói sobre dois pilares técnicos: o Diagnóstico 
Territorial — que mapeou os serviços ecossistê-
micos do município, propôs o traçado de conec-
tividade ecológica e identificou as áreas prioritá-
rias para implementação de SBN — e a Análise de 
Políticas Públicas — que avaliou os instrumentos 
normativos, financeiros e institucionais existentes, 
suas potencialidades e suas lacunas em relação à 
agenda de SbN. A esses dois pilares se soma o 
conhecimento produzido na Oficina Participativa 
realizada com gestores e comunidades, que terri-
torializou as indicações técnicas nos cinco bairros 
prioritários da estratégia.

A Estratégia está organizada em cinco Eixos 
Temáticos — Conectividade Ecológica e Arbori-
zação Urbana; Drenagem Urbana Sustentável e 
Resiliência a Eventos Extremos; Restauração do 
Cerrado e Produção Sustentável no Território 
Rural; Educação Ambiental, Engajamento Comu-
nitário e Inovação; e Governança e Instrumen-
tos Normativos e Financeiros para SbN. Cada 
eixo reúne ações priorizadas, responsáveis por 
sua execução, prazos e indicadores de monito-
ramento. As ações estão territorializadas nos 
cinco bairros prioritários identificados ao longo 
do processo — Guimarães Rosa e Bom Jesus, 
Passaginha, Boa Esperança, Santa Filomena e 
Maria Amália — e orientadas por horizontes 
temporais que vão do imediato ao longo prazo.

Esta Estratégia tem, portanto, uma função integra-
dora: conectar o traçado de conectividade ecológica 
e o mapa de áreas prioritárias para implementação 
de SBN às políticas de ordenamento territorial; os 
fundos municipais às áreas prioritárias de interven-
ção; e as iniciativas já em curso a uma visão sistêmica 
de cidade mais verde, resiliente e justa. Com essas 
conexões, a natureza será reconhecida como ativo 
essencial para o desenvolvimento do município e 
qualidade de vida da população.
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Lista de Siglas
	 ABC+	 Programa de Agricultura de Baixo Carbono (MAPA/BNDES)

	 ABU	 Aliança Bioconexão Urbana

	 ANA	 Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico

	 APP	 Área de Preservação Permanente

	 APA	 Área de Proteção Ambiental

	 BNDES	 Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social

	 CAR	 Cadastro Ambiental Rural

	 CBD	 Convention on Biological Diversity (Convenção sobre Diversidade Biológica)

	 CEMIG	 Companhia Energética de Minas Gerais

	 CODEMA	 Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente

	COMPDEC	 Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil

	CONPDEC	 Conselho Nacional de Proteção e Defesa Civil

	 COP	 Conferência das Partes (Conference of the Parties)

	 DSE	 Diagnóstico de Serviços Ecossistêmicos

	 EMATER	 Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural

	EMBRAPA	 Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

	 EPANB	 Estratégia e Plano de Ação Nacionais para a Biodiversidade

	 FEAM	 Fundação Estadual do Meio Ambiente (MG)

	 FGB	 Fundação Grupo Boticário

	 FMDU	 Fundo Municipal de Desenvolvimento Urbano

	 FMMA	 Fundo Municipal de Meio Ambiente

	 FNMA	 Fundo Nacional de Meio Ambiente

	 GBIF	 Global Biodiversity Information Facility 
		  (Sistema Global de Informação sobre Biodiversidade)

	 GEE	 Gases de Efeito Estufa

	 GEF	 Global Environment Facility (Fundo Global para o Meio Ambiente)

	 ha	 Hectare

	 IBGE	 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

	 ICLEI	 Local Governments for Sustainability (Governos Locais pela Sustentabilidade)

	 IDH-M	 Índice de Desenvolvimento Humano Municipal

	 IEF	 Instituto Estadual de Florestas (MG)

	 IGAM	 Instituto Mineiro de Gestão das Águas

	 ILPF	 Integração Lavoura-Pecuária-Floresta

	 InVEST	 Integrated Valuation of Ecosystem Services and Tradeoffs

	 IPBES	 Intergovernmental Science-Policy Platform on Biodiversity and Ecosystem Services
		  (Plataforma Intergovernamental sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos)
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	 IUCN	 International Union for Conservation of Nature
		  (União Internacional para a Conservação da Natureza)

	 LCP	 Least Cost Path (Trecho de Menor Custo)

	 LGMA	 Local Government and Municipal Authorities 
		  (Governos Locais e Autoridades Municipais)

	 MAPA	 Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

	 MCTI	 Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação

	 MG	 Minas Gerais

	 MMA	 Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima

	 PAC	 Programa de Aceleração do Crescimento

	PAC Curvel	 Plano de Ação Climática do Município de Curvelo (2025 - 2034)

	 PD	 Plano Diretor

	 PIB	 Produto Interno Bruto

	 PlaNAU	 Plano Nacional de Arborização Urbana

	 PME	 Plano Municipal de Educação

	 PMSB	 Plano Municipal de Saneamento Básico

	 PNMC	 Política Nacional sobre Mudança do Clima

	PRODESC	 Programa de Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais

	 PSA	 Pagamento por Serviços Ambientais

	 RPPN	 Reserva Particular do Patrimônio Natural

	 SAF	 Sistema Agroflorestal

	 SbN	 Soluções Baseadas na Natureza

	 SEMAD	 Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (MG)

	 SE	 Serviços Ecossistêmicos

	 SNUC	 Sistema Nacional de Unidades de Conservação

	 SUDS	 Sistemas Urbanos de Drenagem Sustentável

	 TEEB	 The Economics of Ecosystems and Biodiversity 
		  (A Economia dos Ecossistemas e da Biodiversidade)

	 UC	 Unidade de Conservação

	 UNDRR	 United Nations Office for Disaster Risk Reduction 
		  (Escritório das Nações Unidas para Redução do Risco de Desastres)

	 UNEA	 United Nations Environment Assembly 
		  (Assembleia das Nações Unidas para o Meio Ambiente)

	 UNFCCC	 United Nations Framework Convention on Climate Change 
		  (Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima)

	 UNU-EHS	 United Nations University — Institute for Environment and Human Security

	 WWF	 World Wide Fund for Nature (Fundo Mundial para a Natureza)

	 YCAF	 Youth Climate Action Fund (Fundo de Ação Climática Juvenil)
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1. Introdução
O modelo convencional de desenvolvimento 
urbano — historicamente desconectado dos 
processos ecológicos e dos ciclos naturais — 
tem gerado pressões crescentes sobre os ecos-
sistemas da Terra, acelerando tanto a perda de 
biodiversidade quanto a emergência climática. 
Trata-se de um dos maiores desafios contem-
porâneos para governos, empresas e sociedade 
em todas as escalas.

A degradação de habitats, a conversão de 
áreas naturais e a exploração insustentável 
de recursos reduziram a capacidade dos ecos-
sistemas de manter suas funções ecológicas 
essenciais e de sustentar o bem-estar humano. 
De acordo com a Plataforma Intergovernamen-
tal sobre Biodiversidade e Serviços Ecossistêmi-
cos (IPBES), cerca de um milhão de espécies 
estão atualmente ameaçadas de extinção, e 
além disso, os ecossistemas naturais continuam 
se degradando em ritmo acelerado (IPBES, 
2019; IPBES, 2024).

Do ponto de vista econômico, o Fórum 
Econômico Mundial estima que mais da 
metade do PIB mundial — equivalente a 
US$ 44 trilhões — depende moderada ou 
altamente da natureza e de seus serviços 
ecossistêmicos, como a provisão de água, a 
fertilidade do solo, a polinização e a regulação 
climática (World Economic Forum, 2020). A 
degradação dos ecossistemas não é apenas 
uma crise ambiental: é uma ameaça direta ao 
desenvolvimento econômico e à segurança 
humana. Não por acaso, riscos ambientais como 
a perda de biodiversidade, colapso de ecossis-
temas e eventos climáticos extremos figuram 
entre as principais ameaças globais da próxima 
década (World Economic Forum, 2025).

Frente a esse cenário, abordagens setoriais 
isoladas têm se mostrado insuficientes. É preciso 
avançar com estratégias integradas capazes 
de promover, simultaneamente, a conserva-

ção da biodiversidade e a resposta aos demais 
desafios socioambientais contemporâneos. As 
Soluções Baseadas na Natureza (SbN) têm 
se consolidado internacionalmente como uma 
dessas estratégias. A Assembleia das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (UNEA) as define 
como ações para proteger, conservar, restaurar 
e manejar ecossistemas de forma a enfrentar 
desafios sociais, econômicos e ambientais, ao 
mesmo tempo em que geram benefícios para 
a biodiversidade e o bem-estar humano (UNEA 
5.2, 2022).

Os governos locais desempenham papel 
central nessa agenda. Por estarem diretamen-
te envolvidos no planejamento territorial, na 
gestão ambiental e na provisão de infraestru-
tura, os municípios têm condições estratégi-
cas únicas para integrar a natureza ao desen-
volvimento urbano. Fortalecer a infraestrutu-
ra verde e azul — por meio da conservação de 
áreas naturais, da recuperação de ecossiste-
mas e da ampliação da conectividade ecológica 
— é um caminho concreto para enfrentar os 
desafios climáticos, gerando serviços ecossis-
têmicos essenciais para a qualidade de vida da 
população.

Essa abordagem está alinhada aos compromis-
sos globais do Marco Global de Biodiversida-
de de Kunming-Montreal, adotado na COP15 
da Convenção sobre Diversidade Biológica em 
2022, que estabelece metas ambiciosas para 
deter e reverter a perda de biodiversidade até 
2030 — incluindo a proteção de pelo menos 
30% das áreas terrestres (CBD, 2022). O alcance 
dessas metas exige esforços tanto em áreas 
naturais quanto no tecido urbano.

É nesse contexto global que se insere Curvelo. 
Localizado na região central de Minas Gerais e 
inserido integralmente no bioma Cerrado — a 
savana tropical mais rica em biodiversidade do 
mundo e um dos biomas mais ameaçados do 
planeta (WWF, 2023) —, o município combina 
relevância ecológica expressiva com desafios 
socioambientais urgentes: fragmentação de 
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habitats, degradação de nascentes, risco de 
alagamentos, estiagens crescentes e lacunas na 
governança ambiental.

O projeto Curvelo + Verde e Resiliente, desen-
volvido pelo ICLEI América do Sul em parceria 
com a Prefeitura Municipal, tem como objetivo 
estruturar uma Estratégia de Implementação 
de SbN para o município, com foco na conec-
tividade de áreas verdes urbanas e no for-
talecimento dos serviços ecossistêmicos. O 
ponto de partida foi um diagnóstico técnico 
detalhado — baseado em modelagem de 

serviços ecossistêmicos, traçado de conecti-
vidade ecológica e análise de áreas prioritárias 
— complementado por um processo participa-
tivo que envolveu gestores públicos, técnicos e 
comunidades locais.

Este relatório apresenta o resultado desse 
processo: uma estratégia de SbN territorializa-
da, com eixos temáticos, metas, ações, indicado-
res de monitoramento e instrumentos de finan-
ciamento, orientada por uma visão de Curvelo 
como um município mais verde, resiliente e 
equitativo até 2030.

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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2. O que são SBN e qual sua importância
O termo Soluções Baseadas na Natureza (SbN) 
ganhou reconhecimento internacional na última 
década como um guarda-chuva conceitual que 
reúne diferentes abordagens de conservação, 
restauração e manejo sustentável de ecossiste-
mas para o enfrentamento de desafios socioam-
bientais. Embora o uso da natureza para resolver 
problemas humanos seja uma prática milenar, a 
sistematização do conceito como ferramenta de 

política pública é recente e vem sendo cada vez 
mais adotada no cenário internacional de pla-
nejamento territorial (Kauark-Fontes et al., 2023; 
Marchetti et al., 2025).

A definição mais amplamente adotada é a da 
Assembleia das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (UNEA), que em 2022 aprovou resolução 
histórica estabelecendo SbN como:

DEFINIÇÃO OFICIAL — UNEA 5.2 (2022)

“Ações para proteger, conservar, restaurar, utilizar e manejar de forma 
sustentável ecossistemas terrestres, de água doce, costeiros e marinhos, 
que abordem desafios sociais, econômicos e ambientais de forma eficaz e 
adaptativa, ao mesmo tempo em que proporcionam bem-estar humano, 
serviços ecossistêmicos, resiliência e benefícios para a biodiversidade.”

Essa definição é importante por dois motivos 
centrais. Primeiro, porque afirma que SbN não 
são apenas soluções ambientais: são estraté-
gias integradas que precisam responder simul-
taneamente a desafios sociais como segurança 
hídrica, saúde, segurança alimentar e adaptação 
climática. Segundo, porque reconhece que a efe-
tividade das SbN está condicionada à produção 
de benefícios reais para a biodiversidade — tanto 
quanto para os humanos (IUCN, 2020).

A União Internacional para a Conservação da 
Natureza (IUCN) complementa essa visão ao es-
tabelecer um Padrão Global para SbN que exige: 
(a) apoio em evidências científicas; (b) benefícios 
para a biodiversidade e integridade dos ecossis-
temas; (c) viabilidade econômica; (d) promoção 

de equidade social; e (e) desenvolvimento com 
base em princípios de boa governança e partici-
pação (IUCN, 2020). Esse padrão funciona como 
um teste de autenticidade: nem toda intervenção 
com vegetação é uma SbN genuína. 

No contexto das mudanças climáticas, as SbN 
ocupam posição estratégica por sua capacidade 
de contribuir simultaneamente para a adaptação 
— reduzindo vulnerabilidades e aumentando a re-
siliência de populações e ecossistemas — e para a 
mitigação — por meio do sequestro e armazena-
mento de carbono em vegetação e solos. Diversas 
organizações internacionais reconhecem esse 
potencial dual (IUCN, 2020; UNDRR e UNU-EHS, 
2023; FGB e ABU, 2024).
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1. PROTEÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ECOSSISTEMAS

Ações voltadas à manutenção de ecossistemas naturais existentes em bom estado de 
conservação, impedindo sua degradação ou conversão. Incluem a criação e gestão de 
unidades de conservação, a proteção de Áreas de Preservação Permanente (APPs) e a 
delimitação de corredores ecológicos. No contexto urbano, abrangem a proteção de 
fragmentos florestais, nascentes e várzeas preservadas.

2. RESTAURAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO ECOLÓGICA

Ações de recuperação de ecossistemas degradados, por meio de processos de regene-
ração natural assistida ou de intervenção ativa (plantio de mudas, controle de invasoras, 
renaturalização de cursos d’água). Incluem a restauração de matas ciliares, a recupe-
ração de nascentes, a renaturalização de canais urbanos e a implantação de parques 
lineares sobre fundos de vale degradados.

3. CRIAÇÃO DE NOVOS ECOSSISTEMAS E INFRAESTRUTURA 
VERDE URBANA

Ações que integram elementos naturais ao planejamento e à infraestrutura urbana e 
rural, promovendo múltiplos serviços ecossistêmicos. Incluem arborização urbana com 
espécies nativas, jardins de chuva, biovaletas, telhados verdes, pavimentos permeáveis, 
sistemas agroflorestais e agricultura urbana. São as SbN de maior potencial de escala 
em ambientes urbanizados.

2.1. Tipologias e escalas de aplicação

As SbN não são uma solução única e padroniza-
da. Elas abrangem um espectro amplo de inter-
venções, que variam em escala, grau de manipu-
lação dos ecossistemas e objetivos prioritários. 

Do ponto de vista funcional, para fins de planeja-
mento, é útil distinguir três grandes categorias ou 
tipos de SBN conforme Eggermont et al. (2015):
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Figura 1 - Tipos de SBN de acordo com nível de complexidade e transformação dos ecossistemas

Fonte: Marques et al, 2021 

Na escala municipal, essas três categorias se articulam e se complementam.  Em termos de escala, 
abrangem intervenções pontuais (como jardins de chuva e telhados verdes), soluções em nível de bairro 
ou microbacia (como parques lineares e sistemas de drenagem sustentável) e estratégias territoriais mais 
amplas (como restauração de paisagens e corredores verdes ou ecológicos). 

Nível de 
Complexidade 
ou Otimização 
dos conjuntos 
de Serviços 
Ecossistêmicos

Nível de transformação dos ecossistemas

tipo 1: 
Manter ou 
melhorar os 
ECOSSISTEMAS 
naturais

tipo 2: 
Ecossistemas 
restaurados ou 
manejados

tipo 3: 
Criação 
de novos 
ecossistemas

Unidades de conservação, Áreas de 
Preservação Permanente e Reserva Legal

Agrofloresta, restauração de 
mananciais e florestas, PSA, 
fitorremediação

Jardins de chuva, wetlands, 
telhados e paredes verdes

verdejar as cidades

ESCALA DA PAISAGEM
Cidades ou arredores

Parques e florestas urbanas
• Parque urbano multifuncional
• Parque linear
• Parque natural municipal

Recuperação de corpos hídricos
• Renaturalização / descanalização / 
reabertura de cursos d’água
•Revitalização de rios, córregos 
e lagoas

ESCALA LOCAL 
Bairro ou vizinhança

Infraestrutura
• Rota verde para ciclistas e pedestres
• Intervenção arbórea em eixos viários
• Passagem de fauna, ecoduto
• Intervenções ecológicas em linhas, 
oleodutos etc.
• Corredor verde ou ecológico

Recuperação de corpos hídricos
• Praça verde e Floresta de bairro
• Horta comunitária
• Jardins polinizadores
• Pomar urbano

Sistemas Urbanos de Drenagem 
Sustentável (SUDS)
• Jardim de chuva
• Biovaleta e Alagado construído
• Ilha filtrante flutuante, etc.

ESCALA PARTICULAR
Cidades ou arredores

• Telhado verde, Parede verde ou jardim vertical
• Pomar ou horta em terraço
• Sistemas combinados com wetlands, placas solares, entre outros.
• Intervenções de pequena escala incluindo móveis, salas verdes etc.

Figura 2 - Exemplos de SBN em meio urbano por escala de implementação

Fonte: Adaptado de Raymond et al. (2017).

20

RELATÓRIO 2: ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO DE SBN COM FOCO NA CONECTIVIDADE DE ÁREAS VERDES

20

RELATÓRIO 2: ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO DE SBN COM FOCO NA CONECTIVIDADE DE ÁREAS VERDES



Uma estratégia efetiva de SbN para Curvelo 
precisa combinar ações de proteção dos 
fragmentos e nascentes remanescentes, restau-
ração dos corredores ecológicos e fundos de vale 
degradados, e ampliação da infraestrutura verde 
no tecido urbano consolidado.

2.2. Serviços ecossistêmicos e 
benefícios para o bem-estar humano

O conceito de serviços ecossistêmicos é central 
para compreender o valor das SbN. Serviços ecos-
sistêmicos são as contribuições diretas e indiretas 
dos ecossistemas ao bem-estar humano, que 
incluem a provisão de água potável, a regulação do 
clima, a proteção contra inundações, a polinização, a 
produção de alimentos e o suporte à biodiversidade 
(TEEB, 2011; IPBES, 2019).

No contexto urbano, as SbN ativam principal-
mente serviços de regulação. Entre os principais 
benefícios documentados na literatura e verifica-
dos no diagnóstico de Curvelo:

•	 Retenção de águas pluviais e regulação 
hídrica: vegetação e solos permeáveis 
aumentam a capacidade de infiltração, 
reduzindo escoamento superficial e risco de 
alagamentos.

•	 Resfriamento urbano: árvores e áreas verdes 
reduzem a temperatura local por evapotranspira-
ção e sombreamento, atenuando ilhas de calor.

•	 Controle de erosão e retenção de sedimentos: 
cobertura vegetal protege o solo e reduz asso-
reamento de córregos e rios

•	 Conectividade ecológica e suporte à biodi-
versidade: corredores verdes permitem o des-
locamento de fauna e flora, aumentando a resi-
liência dos ecossistemas.

•	 Qualidade do ar e saúde humana:  vegetação 
filtra poluentes, reduz ruído e proporciona 
espaços de bem-estar físico e mental.

•	 Sequestro e armazenamento de carbono: 
áreas vegetadas contribuem para a mitigação 
das mudanças climáticas.

Figura 3 - Benefícios das Soluções baseadas na Natureza 

Fonte: Adaptado de IFRC (2021).

No Brasil, a incorporação desses benefícios às 
políticas públicas avança por meio de instru-
mentos como a Lei de Pagamento por Serviços 
Ambientais (Lei nº 14.119/2021), o Plano Nacional 

de Arborização Urbana (PlaNAU, Brasil, 2025) e a 
Estratégia e Plano de Ação Nacionais para a Biodi-
versidade (EPANB), alinhados às metas do Marco 
Global de Kunming-Montreal.

SbN podem responder por
até 1/3 da mitigação
climática necessária para
ficar abaixo de 2°C até 2030

Restauração de florestas
em encostas pode reduzir
enxurradas e enchentes
em até 80%

500m de manguezal
pode reduzir a altura
de ondas de 50% a 100%

01 em cada 03 pessoas
dependem fortemente das
florestas e seus recursos
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2.3. SbN e a agenda urbana: 
oportunidade e urgência

As cidades são os contextos onde a necessida-
de de SbN é mais urgente e onde seu potencial 
transformador é mais visível. Com mais de 55% 
da população mundial vivendo em áreas urbanas 
— percentual que deve chegar a 68% até 2050 
(ONU, 2018) —, as cidades concentram ao mesmo 
tempo os maiores impactos ambientais e as 
maiores oportunidades de transformação.

No contexto urbano, as SbN têm demonstrado 
capacidade de reduzir custos de infraestrutura 
cinza, aumentar o valor do território, melhorar 
a saúde da população, criar empregos verdes e 
fortalecer a coesão social (Longato et al., 2023; 
FGB e ABU, 2024). No entanto, sua efetividade 

depende da integração do conceito ao planeja-
mento territorial, da continuidade de investimen-
tos, da participação comunitária e do monitora-
mento de resultados.

Em cidades de médio porte como Curvelo, a im-
plementação de Soluções baseadas na Natureza 
possibilita estruturar o crescimento urbano 
com critérios ambientais e sociais antes que 
os problemas se agravem a ponto de tornar as 
correções mais onerosas ou mesmo inviáveis. 
Esta Estratégia de SbN se insere nesta janela de 
oportunidade, com a finalidade de orientar ações 
para guiar o município nesta trajetória rumo à 
sustentabilidade urbana.

Fonte: Arquivo da Prefeitura

22

RELATÓRIO 2: ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO DE SBN COM FOCO NA CONECTIVIDADE DE ÁREAS VERDES

22

RELATÓRIO 2: ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO DE SBN COM FOCO NA CONECTIVIDADE DE ÁREAS VERDES



3. A Construção da Estratégia de SBN 
para Curvelo
A Estratégia de Implementação de SbN para Curvelo 
foi construída a partir de um processo de leitura 
progressiva do município — uma abordagem que 
combina análise técnica, pesquisa documental e en-
gajamento de atores locais. O objetivo foi garantir 
que as soluções propostas sejam ao mesmo tempo 
ecologicamente fundamentadas, institucionalmen-
te viáveis e socialmente ancoradas no território. 
O processo se estruturou em etapas, descritas a 
seguir:

I.	 Análise de Políticas Públicas: a etapa 
consistiu em uma pesquisa documental 
abrangente sobre o arcabouço normativo, 
financeiro e institucional do município. 
Foram analisados mais de vinte instrumen-
tos municipais, estaduais e federais com 
incidência sobre a agenda ambiental de 
Curvelo, incluindo o Código Municipal de Meio 
Ambiente (2020), o Plano Diretor (PD) (2019), 
o Plano Municipal de Saneamento Básico, o 
Programa de Defesa Civil, o Plano de Ação 
Climática do Município de Curvelo (PAC Curvelo, 
2025–2034, elaborado com a UFMG no âmbito 
do projeto ClimAtiva), além de programas 
ativos como o Impulsiona Curvelo, o Qualifica 
Curvelo, o Jovens Curvelanos pelo Clima, o 
Programa Jovens Mineiros Sustentáveis ( JMS) 
e a adesão ao Compromisso “Meu Município 
pelos ODS”, e como podem contribuir para um 
contexto favorável à implementação de SBN 
no município;

II.	Diagnóstico e Mapas Temáticos: essa etapa 
produziu a base técnica do projeto, conso-
lidada no Relatório de Diagnóstico Territo-
rial (ICLEI, 2026). O diagnóstico envolveu três 
produtos analíticos articulados entre si:

•	Diagnóstico de Serviços Ecossistêmicos (DSE) 
modelou, com base no software InVEST® versão 
3.16.2, três serviços de regulação prioritários 

para o território urbano de Curvelo: retenção de 
sedimentos, retenção de águas pluviais e resfria-
mento urbano. Os resultados evidenciaram onde 
os ecossistemas existentes prestam esses serviços, 
onde são mais deficitários e quais populações são 
mais expostas a esse déficit. 

•	Traçado de Conectividade Ecológica identi-
ficou os corredores prioritários para reconectar 
os fragmentos de vegetação nativa em duas 
escalas — municipal e urbana. O resultado é 
um sistema hierarquizado de corredores que 
orienta onde intervenções têm maior potencial 
para a conectividade e a biodiversidade.

•	Mapeamento de Áreas Prioritárias 
para Implementação de SbN integrou os 
resultados gerando um mapa síntese que 
identifica zonas na área urbana de Curvelo onde 
as intervenções de SBN podem trazer mais co-
-benefícios em termos de demanda funcional 
por serviços ecossistêmicos e demanda social 
por infraestrutura verde.

III.	Realização da Oficina Participativa: 
traduziu os resultados técnicos do diag-
nóstico em escolhas territoriais concretas. 
Em 10 de Fevereiro de 2026, foi realizada 
uma Oficina Participativa com gestores 
municipais e técnicos (Figura 4). A oficina 
cumpriu três funções complementares: 
validar as indicações técnicas do diagnós-
tico com o conhecimento local; enriquecer 
o mapeamento com informações sobre 
dinâmicas socioambientais, conflitos de uso 
e oportunidades não captadas pelos dados 
geoespaciais; e legitimar politicamente as 
escolhas territoriais da estratégia. Com base 
na síntese entre os resultados do diagnósti-
co e os insumos da oficina, foram delimitados 
cinco bairros prioritários para implementa-
ção das SbN: Guimarães Rosa e Bom Jesus, 
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Passaginha, Boa Esperança, Santa Filomena e 
Maria Amália 

IV.	Estruturação do Catálogo de SbN para 
Curvelo: reúne 40 tipologias de soluções or-
ganizadas em quatro eixos temáticos, cada 
uma com descrição de implementação, tipos 
de área aplicáveis, serviços ecossistêmicos 
gerados, mecanismos de fomento e custo 
relativo.  

V.	Definição do Plano de Ação: essa etapa sis-
tematizou os resultados das etapas anteriores 
em um plano de ação para a Estratégia de Im-
plementação de SBN de Curvelo, estruturado 
em cinco Eixos Estratégicos, com ações prio-
rizadas, prazos, responsáveis e indicadores 
de monitoramento. As ações foram territoria-

lizadas priorizando os cinco bairros prioritá-
rios e organizadas por horizonte temporal — 
imediato (até 1 ano), curto (1–3 anos), médio 
(3–7 anos) e longo prazo (7–10 anos) —, com 
indicação dos instrumentos normativos e fi-
nanceiros que as habilitam.

As seções a seguir detalham cada uma dessas 
etapas. Destaca-se que a Estratégia não é um 
documento estático. Está concebida para ser 
revisada periodicamente à medida que ações são 
implementadas, novos instrumentos são regu-
lamentados e o contexto institucional evolui. O 
sistema de monitoramento e avaliação descrito 
no Capítulo 7 desta estratégia é o mecanismo que 
garante essa capacidade de adaptação ao longo 
do tempo.

Figura 4 - Fotos da Oficina Participativa

Fonte: ICLEI, 2026.
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4. Contexto e Diagnóstico Síntese
Com aproximadamente 80 mil habitantes e uma 
extensão territorial de 3.360 km², Curvelo está  
localizado na região central de Minas Gerais, 
inteiramente inserido no bioma Cerrado — o 
segundo maior bioma do Brasil, que ocupa 
23,3% do território nacional e abriga cerca de 
um terço da biodiversidade do país e 5% da flora 
e fauna mundiais (EMBRAPA, 2008). Reconheci-
do como um dos principais hotspots globais de 
biodiversidade, o Cerrado é simultaneamente 
um dos biomas mais ameaçados do planeta.

O território é marcado pela presença de veredas, 
cerrados sensu stricto, campos limpos e matas 
de galeria ao longo de seus principais rios — 
o São Francisco e seus afluentes, incluindo os 
ribeirões Maquiné, das Almas e do Picão. A área 
urbana concentra cerca de 90% da população 
e cresce sobre fragmentos de vegetação nativa 
cada vez mais pressionados.

A Estratégia de SbN para Curvelo foi construída 
sobre uma base técnica detalhada, produzida 
pelo Relatório de Diagnóstico Territorial (ICLEI, 

2026). Essa base engloba a caracterização geo-
ambiental, socioambiental e socioeconômica 
do município; o Diagnóstico de Serviços Ecos-
sistêmicos (DSE); o Traçado de Conectividade 
Ecológica (municipal e urbano); e o Mapeamento 
de Áreas Prioritárias para Implementação de 
SbN. A síntese a seguir apresenta os achados 
centrais e suas implicações para a estratégia.

4.1. O território municipal: Cerrado 
sob pressão

Em Minas Gerais, onde o Cerrado originalmente 
cobria 54% do território estadual, a cobertura 
vegetal foi reduzida para menos de 21% (IEF, 
2022). Em Curvelo, os dados do MapBiomas 
(2025) indicam que apenas 27,92% do terri-
tório municipal mantém cobertura vegetal 
nativa (Figura 5) — sendo 22,82% florestal e 
5,10% vegetação herbácea e arbustiva. O uso 
antrópico é dominado pela pastagem (48,87%), 
seguida pelo mosaico de usos (26,8%), silvicul-
tura (22,21%) e agricultura (2,12%).

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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Figura 5 - Mudanças no Uso e Cobertura da Terra entre 1985 e 2024 em Curvelo, MG

Fonte: Elaboração própria, 2025 com dados de Mapbiomas (2024).

Entre 1985 e 2024, cerca de 36% da vegetação 
nativa do município foi convertida para pastagem, 
agricultura e áreas não vegetadas, enquanto 
40,86% foi transformada em silvicultura — reflexo 
da especialização florestal que marca a economia 
regional desde os anos 1970 (MapBiomas, 2024). 
Esse processo gerou uma paisagem intensamen-
te fragmentada, com impactos sobre a integri-
dade de fauna e flora (Scolforo, Carvalho e Oliveira, 
2008).

A biodiversidade local é expressiva: ao menos 675 
espécies nativas foram registradas no município, 
incluindo 29 espécies ameaçadas de extinção em 
diferentes escalas de avaliação (estadual, nacional 
e global). Mamíferos emblemáticos como o ta-
manduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), 
o lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) e o vea-
do-campeiro (Ozotoceros bezoarticus) exercem 

papéis ecológicos insubstituíveis e dependem di-
retamente da conectividade da paisagem para 
sua sobrevivência (GBIF, 2025; WikiAves, 2025).

O município não possui unidades de conservação 
formalmente instituídas. Contudo, parcelas ex-
pressivas do território estão inseridas em Áreas 
Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade 
Brasileira com classificação de prioridade alta a 
extremamente alta para o Cerrado (MMA, 2022), 
reforçando o papel estratégico de Curvelo para 
a conservação regional. Além disso, o próprio 
Plano Diretor no Capítulo II - Da proteção do meio 
ambiente, dos recursos hídricos e do subsolo, na 
alínea II do Art. 13, define áreas de interesse de 
criação de Unidades de Conservação, tais como a 
Fazenda Mata Moura; Fazenda Pindaíbas; Ribeirão 
Maquiné;  Ribeirão das Almas; Ribeirão do Picão e 
Grota da Biquinha.
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4.2. O espaço urbano: déficits de 
infraestrutura verde e riscos climáticos

Apesar de o território municipal ser predominan-
temente rural, 92,14% da população de Curvelo 
reside em área urbana (IBGE, 2022). A área urbana 
representa apenas 0,72% do território, mas concentra 
desafios socioambientais significativos: imperme-
abilização do solo, déficit de cobertura arbórea, 
degradação de nascentes e fundos de vale, e vulne-
rabilidade crescente a eventos climáticos extremos.

Segundo o Censo Demográfico de 2022, 84,1% 
dos domicílios urbanos de Curvelo possuem 
ao menos uma árvore no entorno — índice 
próximo à média estadual (86,7%) e ligeira-
mente acima da média nacional (82,8%) (IBGE, 
2022). Esse indicador, porém, não captura as 
desigualdades na distribuição espacial da ar-
borização, nem aspectos qualitativos como 
densidade de cobertura, diversidade de espécies 
ou proximidade a espaços verdes estruturados.

A referência internacional da regra 3-30-300 — 
que recomenda ao menos três árvores visíveis por 
domicílio, 30% de cobertura arbórea por bairro e 
distância máxima de 300 metros até um espaço 
verde de qualidade (Konijnendijk, 2022) — aponta 
que Curvelo ainda tem caminho significativo a 
percorrer. Incorporada ao Plano Nacional de Ar-
borização Urbana (PlaNAU), essa diretriz orienta 
a meta municipal de ampliação da cobertura 
arbórea com equidade territorial.

Na Figura 6, pode-se observar que os fragmentos 
de vegetação urbana e periurbana concentram-
-se no entorno da mancha urbana e ao longo 
dos corpos hídricos e suas respectivas Áreas 
de Preservação Permanente (APPs). As praças e 
parques públicos, com cobertura vegetal entre 
53,89% e 73,88%, concentram-se na área central 
da mancha urbana, indicando a oportunidade 
de ampliar os espaços verdes qualificados em 
bairros mais periféricos.

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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Figura 6 - Áreas Verdes Urbanas e Periurbanas em Curvelo, MG

Fonte: ICLEI, 2026
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Tabela 1. Área e percentual de cobertura vegetal das praças e parques de Curvelo (MG)

LEGENDA NOME DA PRAÇA OU PARQUE ÁREA (M²) COBERTURA VEGETAL (%)

1 Praça Voluntários da Pátria 6.826 73.88

2 Praça Tiradentes 3.070 68.76

3 Praça Santa Rita 2.069 62.73

4 Praça José Júlio Mascarenhas 1.459 63.06

5 Praça Benedito Valadares 6.470 67.13

6 Praça Targino Raimundo Figueiredo 1.175 66.80

7 Praça Central do Brasil Eng. Eliseu Res. 19.908 57.39

8 Praça Tancredo de Almeida Neves 7.796 56.05

9 Praça Maria Amalia 6.384 71.91

10 Praça Fatima Guedes 1.133 60.41

11 Praça de Mauá 2.704 67.84

12 Praça 04 Boa Esperança 1.026 59.62

13 Praça Céu Azul 8.802 59.11

14 Praça Evaristo de Paula 5.468 57.85

15 Praça Cesário Alvim 1.766 66.58

16 Praça São Pedro 3.298 63.47

17 Praça 02 Boa Esperanca 1.991 53.89

18 Praça João Gonzaga 362 59.00

19 Praça do Marco Centenário 528 60.33

20 Praça do Mercado 1.301 66.80

21 Praça Luciano Jose da Fonseca 252 61.00

22 Praça Irineu Gonzaga 457 67.33

23 Praça Newton Gabriel Diniz 458 67.75

24 Praça da CDL 462 64.80

25 Praça Dr. Marcio de Carvalho Lopes 582 59.66

26 Praça Nossa Senhora de Fátima 243 63.50

27 Praça (Rua B) 198 59.50

28 Praça (Rua Francisco Bispo Pereira) 310 60.00

29 Praça no Bairro São Pedro 367 55.75

30 Praça do Lápis 123 56.00

31 Praça Orestes Ricardo 266 55.66

32 Praça (Rua Bahia) 88 60.50

33 Praça Antônio Carlos de Souza 282 59.60

34 Praça (Ana Nery) 241 66.33

35 Praça (Rua Prudente de Morais) 213 59.50

36 Praça e Anexo Esportivo do Pequizeiro 329 58.75

37 Praça Mário Duque de Oliveira 1.264 55.91

38 Praça Juscelino Kubitschek 3.996 61.05

39 Área de Lazer da Lagoa Mister James 20.247 54.27

40 Praça Antônio Salvo 284 59.50

41 Praça Rotary 377 54.60

42 Praça José Gonçalves de Ribeiro 1518 56.00

43 Parque da Sanitária 10.300 72.38

44 Praça em frente 42º BPM 720 60.42

45 Praça do Camelódromo 343 60.50

Fonte: Elaboração própria, 2025 com dados de Curvelo Aberta (2024) e GHSL (2022).
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Em relação às vulnerabilidades climáticas, Curvelo 
enfrenta uma combinação de riscos climáticos com 
tendência de agravamento. De acordo com os dados 
da plataforma AdaptaBrasil MCTI (2026), o município 
apresenta três riscos climáticos principais:

1.	 O risco de estresse hídrico (Figura 7) no 
município é classificado como médio (0,47/1,0), 
resultante da combinação entre exposição 

moderada e vulnerabilidade de média a alta. 
Os principais fatores que contribuem para este 
risco são doenças relacionadas ao saneamento 
inadequado, pressões sobre o balanço hídrico 
por atividades produtivas e necessidade de 
manutenção de vazão ecológica. O município 
decretou situação de emergência por seca nos 
anos de 2014, 2017, 2023 e 2024.

Figura 7 - Índice de Risco de Impacto do Estresse Hídrico para o Município de Curvelo, MG e 05 fatores 
mais influenciadores no resultado. 

Ocorrência de doenças 	 7,2% 
relacionadas ao saneamento 
ambiental inadequado 

Nível de segurança das 	 6,5% 
barragens e rejeitos 
da mineração 

Balanço hídrico 	 5,4% 
comprometido pela indústria 

Vazão ecológica para usos 	 5,4% 
ecossistêmicos no município 

Balanço hídrico 	 5,4% 
comprometido pela 
agropecuária

Fonte: AdaptaBrasil/MCTI, 2026

05 fatores mais influenciadores 
Risco de estresse hídrico 

Índice de risco de impacto 
do estresse hídrico 

0,47 Médico

Vulnerabilidade 

Exposição 

Ameaça de escassez 
hídrica

Composição  ? 

0   1,00 
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2.	 O risco de inundações, enxurradas e ala-
gamentos (Figura 8) é classificado como alto 
(0,66/1,0), com a densidade demográfica figurando 
como o principal fator de influência (18,1%), seguida 
pela presença de população vulnerável e pela con-

centração de renda nos estratos mais pobres. O 
município registrou episódio de enxurrada em 
1997 e enfrenta episódios recorrentes de alaga-
mentos localizados.

Figura 8 - Índice de Risco para inundações, enxurradas e alagamentos para o Município de Curvelo, 
MG  e 05 fatores mais influenciadores no resultado. 

Fonte: AdaptaBrasil/MCTI, 2026

Densidade da população	 18,1% 
em áreas urbanizadas 

População com demandas	 6,9% 
especiais em situação 
de desastres 

Jovens sem ensino médio	 6,3% 
concluído até os 19 anos
de idade 

Renda municipal	 5,0% 
apropriada pelos 
20% mais pobres 

Sistemas de alerta	 4,6% 
antecipado para desastres 
de inundações, enxurradas 
e alagamentos

05 fatores mais influenciadores 
Inundações, enxurradas e alagamentos 

Índice de risco para inundações, 
enxurradas e alagamentos 

0,66 Alto

Vulnerabilidade 

Exposição 

Ameaça

Composição  ? 

0   1,00 

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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3.	 O risco à integridade do bioma (Figura 9) é 
classificado como baixo (0,32/1,0), mas com 
níveis elevados de vulnerabilidade (0,69) e 
exposição (0,68). Os fatores mais determinan-
tes são a baixa presença de áreas protegidas 

(impacto de 50,7% no índice de exposição) e de 
remanescentes de cobertura natural (39,0%). 
Embora o risco agregado seja moderado hoje, a 
ausência de ações de conservação pode elevar 
esse risco rapidamente.

Figura 9 - Índice de Risco à integridade do bioma para o Município de Curvelo, MG e fatores mais 
influenciadores no resultado. 

Fonte: AdaptaBrasil/MCTI, 2026

Integridade do bioma 
Índice de risco à integridade do bioma

0   1,00 

0,32 Baixo

0   1,00 

0   1,00 

Risco de impacto das mudanças climáticas 
nos ecossistemas que podem afetar a 
integridade do bioma.

Vulnerabilidade 

Exposição 

Ameaça climática

Exposição

Índice de exposição

Vulnerabilidade

Indice de vulnerabilidade
0,69 Alto

0,68 Alto

Passivo ambiental 	 11,9% 

Mineração industrial 	 11,9%
e garimpos

Focos de calor 	 11,9%

Proximidade à planta 	 10,7%
hidrelétrica

Uso de agrotóxico 	 9,0% 

Agropecuária em áreas 	 8,6%

de pastagem 	   

Área protegida 	 50,7% 

Cobertura natural 	 39,0% 

Área prioritária para  	 10,3%

conservação

Composição  ? 

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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4.3. Diagnóstico de serviços 
ecossistêmicos

O Diagnóstico de Serviços Ecossistêmicos (DSE) 
avaliou três serviços de regulação prioritários 
para Curvelo, por meio de modelos do software 
InVEST®, versão 3.16.2 (Natural Capital Alliance, 
2026): retenção de sedimentos, retenção de 
águas pluviais e resfriamento urbano. Os 
resultados subsidiaram tanto o traçado de conecti-
vidade quanto o mapeamento de áreas prioritárias 
para implementação de SBN.

Em relação à retenção de sedimentos (Figuras 
10 e 13), o diagnóstico identificou que as áreas 
com maior perda de solo e, consequentemente, 
maior assoreamento dos cursos d’água concen-

tram-se em zonas de transição entre uso agro-
pecuário e vegetação nativa, especialmente em 
terrenos de maior declividade e nos locais onde o 
tipo de solo é mais suscetível à erosão provocada 
pelas chuvas. A vegetação nativa existente exerce 
papel crítico na contenção da erosão e no impe-
dimento do assoreamento dos cursos d’água — 
serviço que seria perdido caso esses fragmentos 
de ecossistema fossem suprimidos. Além disso, o 
manejo adequado do solo nas atividades agrope-
cuárias com a adoção de práticas de controle de 
erosão são chave para complementar o papel da 
natureza na retenção de sedimentos em ecossis-
temas manejados.
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Fonte: ICLEI, 2026.

Figura 10. Erosão Evitada pela vegetação no município
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Fonte: ICLEI, 2026

Figura 11. Erosão Evitada pela vegetação no perímetro urbano 
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Figura 12. Assoreamento evitado pela vegetação no município

Fonte: ICLEI, 2026
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Figura 13. Assoreamento evitado pela vegetação perímetro urbano

Fonte: ICLEI, 2026
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Quanto à regulação de águas pluviais, o diag-
nóstico evidenciou que a impermeabilização do 
solo urbano gera escoamento superficial elevado 
em episódios de chuva intensa. Nas áreas rurais 
e periurbanas, o tipo de solo e a declividade do 
relevo são fatores importantes que condicionam 
a capacidade da vegetação de reter e infiltrar as 
águas pluviais no solo. No entanto, nota-se que 

as áreas com maior presença de vegetação nativa 
e as APPs ao longo dos córregos periurbanos — 
Ribeirão Santo Antônio, Riacho Fundo e Córrego 
da Januária — são os principais amortecedores 
naturais desse escoamento (Figuras 14 e 15) e 
condutores das águas pluviais para as camadas 
mais profundas do solo (Figuras 16 e 17), contri-
buindo para a recarga dos aquíferos.

Figura 14. Retenção de Águas Pluviais no solo no município 

Fonte: ICLEI, 2026
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Figura 15. Retenção de Águas Pluviais no solo no perímetro urbano 

Fonte: ICLEI, 2026
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Figura 16. Infiltração de Águas Pluviais no solo modelada para o município

Fonte: ICLEI, 2026
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Figura 17. Infiltração de Águas Pluviais no solo modelada para o perímetro urbano

Fonte: ICLEI, 2026
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O diagnóstico de resfriamento urbano evidenciou 
o efeito de ilha de calor em áreas densamente ur-
banizadas, com variação de temperatura significa-
tiva entre setores com e sem cobertura arbórea. 
Embora a mancha urbana de Curvelo seja relati-
vamente pequena em relação às dimensões do 
município como um todo, o efeito de ilha de calor 
é visível e se intensifica na medida em que as 
áreas mais densamente construídas se afastam 
dos bolsões de resfriamento de vegetação nativa 
nas áreas periurbanas (Figuras 18 e 19). Os 
bairros mais densamente ocupados e com menor 

presença de vegetação e arborização urbana — 
Maria Amália e Bela vista — estão situados nas 
áreas com os menores índices de mitigação de 
calor pela vegetação, o que reforça a demanda 
social por SbN nestas áreas. Em contrapartida, 
as áreas mais afastadas do centro da mancha 
urbana se beneficiam do resfriamento proporcio-
nado pela vegetação periurbana, no entanto, na 
medida em que a cidade se expande, o padrão 
de urbanização pode amplificar o efeito de ilha de 
calor, aumentando a demanda por resfriamento 
nestas áreas e na mancha urbana como um todo. 

Figura 18. Índice de Mitigação do Calor Urbano no município

Fonte: ICLEI, 2026
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Figura 19. Índice de Mitigação do Calor Urbano no perímetro urbano

Fonte: ICLEI, 2026
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4.4. Traçado de conectividade ecológica

A conectividade de áreas verdes constitui um 
elemento central para o planejamento territo-
rial orientado à conservação da biodiversida-
de e à promoção de cidades mais resilientes. De 
forma geral, refere-se à capacidade de diferentes 
fragmentos de vegetação de se manterem funcio-
nalmente interligados na paisagem, permitindo 
fluxos ecológicos essenciais entre áreas naturais e 
seminaturais. Do ponto de vista ecológico, essa co-
nectividade é fundamental para viabilizar a movi-
mentação de fauna e flora, favorecendo a dispersão 
de espécies, a manutenção da diversidade genética 
e a recolonização de áreas degradadas, além de 
sustentar populações que demandam áreas mais 
extensas do que os fragmentos isolados podem 
oferecer (Santos et al, 2018; Montes-Rojas, Delga-
do-Morales e Escucha, 2024).

Para além dos benefícios ecológicos, a conectividade 
de áreas verdes desempenha papel estratégico na 
recuperação ambiental e na ampliação da resiliên-
cia climática dos territórios. Corredores ecológicos 
e redes de infraestrutura verde contribuem para 
a regulação do microclima, a redução de riscos 
associados a eventos extremos — como enchentes 
e ilhas de calor — e a melhoria da qualidade 
ambiental urbana e rural. Esses processos, por sua 
vez, geram benefícios sociais diretos, incluindo a va-
lorização da paisagem, o aumento do bem-estar 

da população e a oferta de serviços ecossistêmi-
cos essenciais, como regulação hídrica, controle de 
erosão e conforto térmico.

O Traçado de Conectividade para Curvelo foi es-
truturado a partir das particularidades territoriais 
do município, que possui uma área rural extensa 
e uma mancha urbana relativamente pequena. 
Deste modo, a metodologia utilizada foi dividida em 
duas escalas: uma na escala municipal, a partir 
de fragmentos florestais na área rural, e outra na 
escala urbana, a partir dos fragmentos florestais no 
perímetro urbano e das praças, parques e pontos de 
interesse na cidade.  

Em ambas, a metodologia baseou-se na identifi-
cação dos elementos estruturantes (Figura 20), 
a partir de critérios adequados a cada escala, e 
identificação dos Trechos de Menor Custo (LCP 
— Least Cost Path) entre os fragmentos selecio-
nados. Busca-se com isso a proposição de uma 
rede articulada que dê conta das nuances e ne-
cessidades específicas destas paisagens, uma vez 
que os indicadores dos fragmentos florestais e 
de serviços ecossistêmicos variam bastante entre 
entre as áreas mais próximas e mais distantes 
da mancha urbana, assim como os tipos de in-
tervenções possíveis para implementação dos 
corredores de fato.

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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Figura 20. Elementos estruturantes para a escala municipal (acima) e urbana (abaixo) 
do Traçado de Conectividade para Curvelo, MG

ELEMENTO ESTRUTURANTE COMPONENTE INDICADOR

Fragmentos Florestais 
Prioritários para Conectividade

Ecologia da Paisagem

Tamanho dos Fragmentos

Área do núcleo dos fragmentos

Distância euclidiana dos vizinhos

Biodiversidade Fragmentos com espécies ameaçadas

Regeneração
Percentual de vegetação primária

Índice de Regeneração da Vegetação

Áreas de Interesse para criação 
de Unidades de Conservação

Fazenda Mata do Moura

Fazenda Pindaíbas;

Ribeirão Maquiné

Ribeirão das Almas

Ribeirão do Picão

ELEMENTO ESTRUTURANTE COMPONENTE INDICADOR

Fragmentos Florestais prioritários 
para conectividade

Prioridade Ecológica Prioridade de conectividade do 
fragmento

Serviços Ecossistêmicos

Índice de Erosão Relativa Evitada pela 
Vegetação

Índice de Transporte de Sedimentos 
Relativo Evitado pela Vegetação

Índice de Retenção Relativo de Águas 
Pluviais

Índice de Infiltração Relativa de Águas 
Pluviais

Índice de Mitigação Relativa de Ilha 
de calor

Áreas Verdes Públicas prioritárias 
para conectividade Praças e Parques

Tamanho da Área Verde

Localização em áreas com maiores 
temperaturas

Área de Interesse para criação de UC Grota da Biquinha

Fonte: ICLEI, 2026.
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Análise em ambiente SIG que identifica o caminho 
mais propício entre um ponto inicial e final em uma 
paisagem, a partir dos fatores que determinam o 
“custo” (ou “grau” de adequação).

Maior custo

Menor custo

Destinos

Origem 

A
B

C

O método de Trechos de Menor Custo

O método de Trechos de Menor Custo (Least Cost 
Path - LCP) é uma técnica de geoprocessamen-
to utilizada para identificar rotas ótimas de des-
locamento entre dois pontos em uma paisagem, 
considerando não apenas a distância, mas um 

conjunto de condições do terreno que facilitam ou 
dificultam o movimento que se pretende avaliar. 
No contexto de estudos de fauna e conectivida-
de ecológica, o LCP é amplamente empregado 
para identificar corredores ecológicos potenciais, 
indicando as rotas mais prováveis de desloca-
mento de espécies entre fragmentos de habitat.  

Na escala municipal, o traçado evidenciou que os 
principais eixos de conectividade acompanham os 
fundos de vale dos rios e ribeirões (Figuras 20 e 21). 
Áreas como a Fazenda Mata Moura e as Fazendas 

Pindaíbas, identificadas no Plano Diretor como 
potenciais unidades de conservação, figuram como 
nós fundamentais da rede ecológica municipal.
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Figura 21. Mapa do Traçado de Conectividade Municipal de Curvelo (MG)

Fonte: ICLEI, 2026.
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Figura 22. Detalhamento do Traçado de Conectividade Municipal

Fonte: ICLEI, 2026
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Na escala urbana (Figura 22), o traçado identi-
ficou os corredores prioritários para conectar os 
fragmentos florestais do perímetro urbano, incluindo 
as nascentes da Grota da Biquinha, as APPs dos 

córregos urbanos e as praças com maior cobertura 
vegetal. O resultado é um sistema hierarquizado de 
corredores — primários, secundários e terciários — 
que orienta a localização das intervenções de SbN.

Figura 23. Mapa do Traçado de Conectividade Urbano de Curvelo (MG)

Fonte: ICLEI, 2026
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4.5. Áreas prioritárias para implementa-
ção de SbN

A identificação das áreas prioritárias para imple-
mentação de SbN parte de uma premissa de que a 
distribuição espacial das intervenções importa tanto 
quanto sua tipologia. Ou seja, saber onde atuar 
é condição indispensável para que os benefícios 
sejam maximizados e equitativamente distribuídos 
no território (Chausson et al., 2020).

No caso de Curvelo, essa dimensão espacial 
adquire uma particularidade estrutural relevante: 
o núcleo urbano é relativamente compacto e conta 

com poucos fragmentos expressivos de vegetação, 
enquanto a porção rural do município concentra 
os principais serviços ecossistêmicos nos rema-
nescentes de vegetação nativa, e também em 
áreas de atividades agropecuárias. O mapeamento 
buscou, portanto, identificar na zona urbana os 
locais onde intervenções de SbN poderiam gerar os 
maiores retornos ambientais e sociais, conectando 
o espaço urbano aos sistemas naturais do entorno. 
Para atingir este objetivo, a metodologia adotada 
integrou duas dimensões: o déficit de áreas 
verdes urbanas e a demanda por serviços ecos-
sistêmicos (Figura 24) (Longato et al., 2023).  

Figura 24. Estrutura metodológica do Mapeamento de Áreas Prioritárias para SbN

Fonte: ICLEI, 2026

O primeiro componente é a demanda funcional 
por serviços ecossistêmicos — o mapeamento 
das áreas onde é mais necessário ampliar os 
benefícios dos ecossistemas para mitigar ameaças 
ao bem-estar da população. Esse componente 
derivou diretamente dos resultados do Diagnósti-
co de Serviços Ecossistêmicos (DSE), que modelou, 
com base no InVEST®, a oferta relativa de três 
serviços de regulação no território urbano: retenção 
de sedimentos, retenção de águas pluviais e resfria-
mento urbano. As áreas onde esses serviços são 
mais deficitários em relação às ameaças existentes 
— inundações, erosão, ilhas de calor — foram clas-

sificadas como de maior prioridade funcional.

O segundo é a demanda social por áreas 
verdes — o mapeamento do déficit de infraestru-
tura verde em relação à densidade e vulnerabilida-
de da população. Esse componente foi operacio-
nalizado por meio de um Mapa de Déficit de Áreas 
Verdes Urbanas (Figura 25), construído especifica-
mente para este projeto, que cruzou a distribuição 
espacial da cobertura vegetal com a densidade 
demográfica por setor censitário, identificando as 
zonas onde a baixa oferta de verde incide sobre as 
populações com maior necessidade.

Mapas de Áreas Prioritárias 
para SbN por Ameaça

 

МАРА SÍNTESE DE ÁREAS 
PRIORITÁRIAS PARA SBN

AMEAÇAS MAPEADAS NO DIAGNÓSTICO 
DE SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS

Ilha de Calor Urbano 

Escoamento Superficial 

Erosão e transporte de sedimentos 

Áreas que precisam ampliar Serviços 
Ecossistêmicos para mitigação de ameaças

МАРА DE DÉFICIT DE ÁREAS VERDES 
NA ÁREA URBANA

Densidade Populacional

Distância de ambientes naturais 

Cobertura vegetal de praças

 Áreas com demanda de Áreas Verdes e 
ampliação dos benefícios dos Ecossistemas

+
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Figura 25. Mapa do Déficit de Áreas Verdes no perímetro urbano do município de Curvelo, MG

Fonte: ICLEI, 2026
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A integração desses dois componentes gerou 
mapas temáticos de áreas prioritárias por ameaça 
— erosão, assoreamento, escoamento superfi-
cial e calor urbano — (Quadro 1), posteriormente 

combinados em um Mapa Síntese de Áreas Prio-
ritárias representa a demanda integrada por in-
tervenções baseadas na natureza no perímetro 
urbano de Curvelo.

Quadro 1. Áreas Prioritárias para SbN por eixo temático no perímetro urbano de Curvelo, MG

EIXO DADOS UTILIZADOS MAPA TEMÁTICO

SbN para Controle de Erosão

Déficit de Áreas Verdes

DSE: Sediment Delivery Ratio - Perda 
de Solo

SbN para Retenção de Sedimentos

Déficit de Áreas Verdes

DSE: Sediment Delivery Ratio - 
Deposição de Sedimentos

SbN para Retenção e Drenagem de 
águas pluviais

Déficit de Áreas Verdes

DSE: Urban Stormwater Retention - 
Escoamento Superficial

SbN para Resfriamento Urbano

Déficit de Áreas Verdes

DSE: Urban Cooling - Temperatura do 
Ar

Fonte: ICLEI, 2026

É importante ressaltar que o mapeamento focou 
nas SbN voltadas à restauração de ecossistemas 
degradados (Tipo 2) e à criação de nova infraes-
trutura verde (Tipo 3), conforme a tipologia de 
Eggermont et al. (2015). Ações de conservação 
de ecossistemas existentes (Tipo 1) — igualmente 

relevantes para a resiliência territorial — não 
foram incluídas neste mapeamento específico, 
sendo tratadas no âmbito do Traçado de Conec-
tividade e das diretrizes de proteção de APPs e 
fragmentos florestais. 
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Figura 26. Mapa Síntese de Áreas Prioritárias para SbN no perímetro urbano de Curvelo, MG

Fonte: ICLEI, 2026
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Figura 27. Mapa de áreas prioritárias para SBN e sobreposição do traçado de conectividade

Fonte: ICLEI, 2026
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A sobreposição do traçado de conectividade 
urbano sobre o mapa síntese de áreas prioritárias 
para SBN (Figura 27) é um dos resultados de maior 
relevância estratégica desta etapa de diagnósti-
co. Os dois produtos são complementares, mas 
respondem a lógicas distintas: o traçado de co-
nectividade orienta onde estruturar corredores 
ecológicos com o objetivo principal de 
conectar fragmentos florestais existentes 
e promover a regeneração do ecossistema; 
enquanto o mapa de áreas prioritárias para SBN 
identifica onde é mais urgente ampliar a oferta 
de serviços ecossistêmicos para mitigar 
ameaças ao bem-estar da população.

O traçado urbano passa predominantemente 
pelas bordas da cidade e pelos eixos viários que 
ligam fragmentos florestais entre si, passando 
por praças e parques, otimizando a conectividade 
ecológica. O mapa de prioridades para SBN aponta 
para o interior mais adensado da cidade, onde a 
oferta de serviços ecossistêmicos é mais deficiente 
e a demanda da população é mais intensa. Nos 
pontos em que os dois produtos se sobrepõem, 
como nas avenidas Bias Fortes, Orthon, Integração 
e Rebouças, as intervenções de SBN podem simul-
taneamente avançar na conectividade ecológica 
e ampliar os benefícios dos serviços ecossistêmi-
cos para as populações adjacentes, maximizando 
o retorno de cada intervenção.

4.6. Contexto institucional: potencialida-
des e lacunas

A análise de políticas públicas realizada na etapa de 
diagnóstico mapeou o conjunto de instrumentos 
normativos, financeiros e institucionais disponíveis 
no município, revelando uma situação paradoxal: 
Curvelo dispõe de base legal avançada para a 
agenda ambiental, mas enfrenta lacunas na regula-
mentação, integração intersetorial e capacidade de 
execução.

•	 Entre as potencialidades: Código Municipal 
de Meio Ambiente (2020), com instrumen-
tos como Fundo Municipal de Meio Ambiente 
(FMMA), o Conselho Municipal de Defesa 
do Meio Ambiente (CODEMA) e diretrizes 

de proteção de nascentes; Plano Diretor 
(2019), que lista nominalmente seis áreas 
para criação de UCs e estabelece diretrizes 
de conectividade ecológica; o Plano de Ação 
Climática do Município de Curvelo (PAC 
Curvelo, 2025–2034), elaborado com a UFMG; 
programas ativos como Agricultura Urbana, 
Impulsiona Curvelo, Qualifica Curvelo e Jovens 
Curvelanos pelo Clima; a renovada adesão ao 
Programa Jovens Mineiros Sustentáveis ( JMS) 
e ao Compromisso “Meu Município pelos 
ODS”, que reforçam a articulação multinível 
do município; e recente criação do Fundo 
Municipal de Inovação e do Fundo de Defesa 
Civil, que podem ser articulados em torno da 
agenda de SBN municipal.

•	 Entre as lacunas críticas: Fundo Municipal de 
Desenvolvimento Urbano (FMDU) e FMMA não 
regulamentados; embora no campo climático, 
o município já disponha de um recente Plano 
de Ação Climática, carece de um Inventário 
Municipal de Emissões de GEE e de metas 
quantificáveis. Ademais, destaca-se a inexis-
tência de política norteadora para a biodi-
versidade e, especialmente, de uma instância 
permanente de governança climática (seu 
Grupo Gestor atual tem caráter consultivo 
e está vinculado apenas à elaboração do 
plano). Persiste, portanto, a ausência de uma 
instância de governança intersetorial capaz 
de coordenar a agenda ambiental e climática 
de forma integrada — lacuna que a revisão do 
PAC prevista para 2030 representa uma opor-
tunidade concreta de sanar. Antecipadamen-
te, estruturas já existentes como o CODEMA 
e o Conselho Municipal de Desenvolvimen-
to Sustentável e Planejamento (COMDESP) 
mostram-se como instâncias oportunas para 
fomentar tal articulação.

Vale destacar, em particular, o potencial do PAC 
Curvelo como base institucional para a agenda de 
SbN do município. Suas três fases de implementa-
ção já incorporam, na prática, eixos centrais desta 
Estratégia: a Fase 1 (2024–2026) prevê a revisão 
do Plano Diretor urbano e o início de projetos 
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de infraestrutura verde, precedente direto do 
Eixo 1 (Conectividade Ecológica e Arborização 
Urbana); seus objetivos de ampliação da resiliên-
cia climática, por meio de infraestrutura resiliente 
e sistemas de drenagem eficazes, dialogam dire-
tamente com o Eixo 2 (Drenagem Urbana Susten-
tável e Resiliência a Eventos Extremos); e a Fase 
3 (2031–2034) prevê o fortalecimento das inicia-
tivas de educação ambiental, reforçando o Eixo 4 
(Educação Ambiental, Engajamento Comunitário e 
Inovação). 

O próprio diagnóstico de riscos climáticos 
elaborado no âmbito do PAC Curvelo identificou 
como Risco Alto questões diretamente relaciona-
das a SbN — como a invasão de áreas verdes e 
matas nativas por gado, a supressão de árvores 
na sede sem reposição de espécies e a ausência 
de um Plano Municipal de Resíduos Sólidos —, 
o que, a partir de metodologia independente, 
reforça e valida as prioridades territoriais identi-
ficadas nesta Estratégia. O PAC constitui, assim, 
uma base institucional já em curso sobre a qual 
a agenda de SbN pode se apoiar, e não apenas 
um instrumento a ser complementado. De tal 
forma, o diagnóstico de lacunas e oportunidades 

é importante, pois cria condições concretas para 
conectar os instrumentos de planejamento dispo-
níveis, preencher as lacunas prioritárias e edificar 
uma governança climática capaz de dar escala e 
continuidade às ações propostas.

4.7. Catálogo de SbN e áreas modelo para 
implementação em Curvelo

A definição de quais SbN implementar e onde 
implementá-las é um dos pilares operacionais 
desta estratégia. Para orientar essa escolha, o 
processo de construção da estratégia desen-
volveu dois instrumentos complementares: um 
Catálogo de Soluções Baseadas na Natureza 
adaptado ao contexto ecológico, institucional e 
territorial de Curvelo; e uma Planilha de Áreas 
Estratégicas, que cruza os bairros prioritários 
com as tipologias de SbN mais indicadas para 
cada território. Juntos, esses instrumentos trans-
formam os resultados do diagnóstico — os mapas 
de serviços ecossistêmicos, o traçado de conecti-
vidade e o mapeamento de áreas prioritárias — 
em um conjunto estruturado de possibilidades 
de intervenção, orientado por critérios técnicos e 
ancorado nas condições reais do município.

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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4.7.1 Catálogo de SbN para Curvelo

O Catálogo de SbN para Curvelo reúne 40 tipologias de soluções organizadas em quatro Eixos Temáticos, 
alinhados à estrutura da Estratégia:

EIXO A — INFRAESTRUTURA VERDE URBANA

14 SbN abrangendo arborização urbana, telhados e coberturas verdes e corredores ecológicos;

EIXO B — DRENAGEM URBANA SUSTENTÁVEL

 10 SbN abrangendo jardins de chuva, biovaletas, barraginhas e alagados construídos;

EIXO C — RESTAURAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ECOSSISTEMAS

7 SbN abrangendo restauração do Cerrado, veredas, nascentes e áreas protegidas municipais;

EIXO D — AGRICULTURA E PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL

 9 SbN abrangendo agricultura urbana, SAFs, ILPF, silvicultura de nativas e compostagem.

Para cada tipologia, o catálogo detalha: forma de implementação; tipos de área aplicáveis; objetivo estratégi-
co principal e secundários; ecossistemas de referência; parceiros e mecanismos de fomento; custo relativo; e 
escala de aplicação. Para o custo relativo, foi considerada a seguinte escala de referência:

Baixo 
Intervenções que usam mão 
de obra local, insumos simples 
e não requerem obra civil 
(plantio, composteiras, jardins 
de chuva simples, barragi-
nhas, cercas vivas). Ordem de 
grandeza: até ~R$ 50 mil por 
intervenção pontual.	

Médio 
Requerem projeto técnico, 
alguma infraestrutura ou 
equipamento especializa-
do (parques lineares, jardins 
de chuva, wetlands, SAFs). 
Ordem de grandeza: R$ 50 
mil a R$ 500 mil.	

Alto 
Obras de maior porte e/ou 
maior complexidade ou com 
alta dependência de finan-
ciamento externo (recupe-
ração de áreas mineradas, 
silvicultura de nativas em 
escala, wetlands de grande 
porte). Ordem de grandeza: 
acima de R$ 500 mil
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A tabela a seguir apresenta a versão síntese do catálogo, organizada por eixo e categoria, com indicação 
de custo relativo e escala de aplicação de cada tipologia. A versão completa, com detalhamento de imple-
mentação e mecanismos de fomento específicos, está disponível como Anexo II desta estratégia.

 Quadro 2. Catálogo de SbN para Curvelo — síntese por eixo e tipologia (40 soluções)

A · INFRAESTRUTURA VERDE URBANA

CATEGORIA TIPO DE SBN OBJETIVO PRINCIPAL CUSTO RELATIVO ESCALA

Arborização urbana

Parques lineares 
arborizados

Resfriamento urbano/
Conectividade Médio Bairro, Cidade

Canteiros e alamedas 
arborizados Resfriamento urbano Baixo Trecho de via

Pátios escolares 
verdes

Resfriamento urbano / 
Educação ambiental Baixo Equipamento

Plantio em áreas 
degradadas e ociosas Restauração ecológica Baixo Lote, Quarteirão

Fachadas e quintais 
verdes Resfriamento urbano Baixo Lote

Telhados e 

coberturas verdes

Telhados verdes 
extensivos e 
intensivos

Resfriamento urbano / 
Drenagem Médio Lote, Equipamento

Coberturas verdes 
em equipamentos 
públicos

Resfriamento urbano / 
Drenagem Alto Equipamento

Corredores e 

conectores verdes

Parque linear com 
floresta urbana

Conectividade 
ecológica Médio Cidade, Bairro

Corredor ecológico 
ripário urbano (APPs)

Conectividade 
ecológica / Regulação 
hídrica

Médio Bairro, Cidade

Corredor periurbano 
em faixa de servidão 
elétrica

Conectividade 
ecológica Baixo Regional

Corredor ecológico 
entre fragmentos de 
Cerrado

Conectividade / 
Restauração Médio Propriedade rural

Ciclovias e calçadas 
ecológicas

Conectividade / 
Mobilidade ativa Médio Trecho de via

Corredor periurbano 
— cercas vivas e 
renques

Conectividade / 
Produção sustentável Baixo Propriedade rural

Corredor periurbano 
— faixas de domínio 
de rodovias

Conectividade / 
Restauração Baixo Regional
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B · DRENAGEM URBANA SUSTENTÁVEL

CATEGORIA TIPO DE SBN OBJETIVO PRINCIPAL CUSTO RELATIVO ESCALA

Jardins de chuva e 
canteiros pluviais

Jardins de chuva em 
praças

Drenagem urbana / 
Controle de enchentes Baixo Praça, Quarteirão

Canteiros pluviais em 
calçadas Drenagem urbana Baixo Trecho de via

Biovaletas em faixas 
de fundo de vale

Drenagem urbana / 
Controle de erosão Baixo Trecho de via, Bairro

Barraginhas e 
microbacias de 
contenção

Regulação hídrica / 
Recarga Baixo Periurbano

Captação de água de 
chuva em lotes Segurança hídrica Baixo Lote

Pátios permeáveis 
com infiltração

Drenagem urbana / 
Recarga Médio Lote, Equipamento

Bacias de retenção 
vegetadas em áreas 
mineradas

Drenagem / 
Restauração Médio Regional

Alagados construídos 
(wetlands)

Wetlands em parques 
urbanos

Drenagem urbana / 
Biodiversidade Médio Bairro, Parque

Veredas restauradas 
como wetlands 
periurbanos

Restauração ecológica 
/ Reg. hídrica Baixo Regional

Wetlands em APPs 
degradadas

Drenagem urbana / 
Restauração Médio Bairro

C · RESTAURAÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ECOSSISTEMAS

CATEGORIA TIPO DE SBN OBJETIVO PRINCIPAL CUSTO RELATIVO ESCALA

Restauração do 
Cerrado e veredas

Restauração 
de nascentes e 
cabeceiras

Segurança hídrica / 
Restauração Baixo Propriedade rural

Restauração de 
Cerrado nativo em 
áreas abertas

Restauração ecológica 
/ Conectividade Baixo Propriedade rural

Recuperação de áreas 
mineradas Restauração ecológica Alto Regional

Áreas protegidas 
municipais

Implementação de 
UCs previstas no 
Plano Diretor

Conservação / 
Conectividade Médio Cidade, Regional

APAs para proteção 
de cursos d’água 
urbanos

Conservação / 
Regulação hídrica Baixo Regional

Incentivos a RPPNs 
em remanescentes 
de Cerrado

Conservação / 
Conectividade Baixo Propriedade rural

Zonas de 
recuperação dentro 
de UCs

Conservação / 
Restauração Baixo Parque, Cidade 
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D · AGRICULTURA E PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL

CATEGORIA TIPO DE SBN OBJETIVO PRINCIPAL CUSTO RELATIVO ESCALA

Agricultura urbana e 
periurbana

Hortas comunitárias 
em parques e áreas 
ociosas

Segurança alimentar / 
Bem-estar Baixo Bairro, Parque

Sistemas 
agroflorestais (SAFs) 
em áreas periurbanas

Produção sustentável / 
Restauração Médio Propriedade rural

Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta 
(ILPF)

Produção sustentável / 
Restauração Médio Propriedade rural

Silvicultura de nativas 
(uso múltiplo)

Produção sustentável / 
Conectividade Médio Propriedade rural

Hortas pedagógicas 
em escolas

Segurança alimentar / 
Educação ambiental Baixo Equipamento

Hortas em telhados e 
quintais Segurança alimentar Baixo Lote

Compostagem e 
manejo de resíduos 
orgânicos

Composteiras 
comunitárias em 
parques e escolas

Economia circular / 
Qualidade do solo Baixo Parque, Equipamento

Compostagem 
domiciliar Economia circular Baixo Lote

Compostagem em 
propriedades rurais

Economia circular / 
Qualidade do solo Baixo Propriedade rural

Fonte: Oficina Participativa (ICLEI, 2026); Relatório de Diagnóstico Territorial (ICLEI, 2026).

 

COMO USAR O CATÁLOGO

O Catálogo não é uma lista de intervenções obrigatórias — é um instrumento de apoio à 
decisão. Para cada projeto ou programa municipal, recomenda-se: (1) identificar o tipo de área 
e o desafio socioambiental predominante; (2) filtrar as SbN com maior relevância e viabilidade 
para o contexto; (3) verificar os mecanismos de fomento disponíveis; e (4) combinar tipologias 
complementares para maximizar os co-benefícios. 
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4.8 Áreas Prioritárias 

A Oficina Participativa realizada no âmbito do 
projeto permitiu validar, enriquecer e territo-
rializar as indicações técnicas para o diagnósti-
co. Com a participação de gestores municipais 
e técnicos da prefeitura, foram identificados 
projetos locais, dinâmicas socioambientais e 

oportunidades de intervenção que complemen-
tam os dados geoespaciais. Após a oficina, as 
nove áreas identificadas foram agrupadas por 
bairros, resultando em cinco territórios priori-
tários: os bairros Guimarães Rosa/Bom Jesus; 
Passaginha; Boa Esperança; Santa Filomena e 
Maria Amália. 

Figura 28. Mapa de áreas prioritárias para SBN e sobreposição do traçado de conectividade

Fonte: ICLEI, 2026.
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O resultado desse processo é sintetizado no 
Quadro 1 a seguir. Para cada um dos cinco territó-
rios prioritários, a tabela apresenta: a interseção 
com o traçado de conectividade ecológica, as 

principais tipologias de SbN recomendadas e os 
desafios socioambientais predominantes que 
orientam a priorização das intervenções.

O território dos bairros Guimarães Rosa / Bom 
Jesus concentra a maior diversidade de oportu-
nidades: o Parque das Biquinhas — previsto no 
Plano Diretor desde 2019, ainda não implemen-
tado — representa a intervenção de maior escala 
e urgência, capaz de conter a expansão urbana 
sobre a APP do Córrego da Biquinha e articular 
as demais SbN do entorno. A Área de Servidão 
CEMIG no limite do bairro oferece oportunida-
de de baixo custo para implantação de corredor 
de conectividade com vegetação herbácea e 
arbustiva nativa.

O bairro Passaginha combina déficit de arbori-
zação com episódios frequentes de alagamento 
— perfil ideal para intervenções integradas que 
associam sombreamento e retenção hídrica. 

A praça localizada na Av. Juscelino Kubitschek, 
pouco vegetada e sujeita a alagamentos, foi iden-
tificada na oficina como ponto prioritário para im-
plantação de jardim de chuva combinado com ar-
borização.

Em Maria Amália / Bela Vista, a Av. Orthon 
concentra uma janela de oportunidade concreta: 
obras de repavimentação e drenagem já previstas 
pela Prefeitura permitem incorporar biovaletas e 
canteiros pluviais com custo incremental baixo. A 
área de antiga fábrica, com obras em andamento 
para se tornar um empreendimento comercial, 
também representa oportunidade para exigir, via 
compensação ou condicionante, a implantação 
de SbN de drenagem.

Quadro 3. Áreas modelo para implementação de SbN em Curvelo (MG) e tipologias recomendadas

Nº BAIRRO / ÁREA 
MODELO

INTERSEÇÃO COM 
O TRAÇADO DE 

CONECTIVIDADE

SBN RECOMENDADAS 
(PRINCIPAIS TIPOLOGIAS) DESAFIO PRIORITÁRIO

1
Guimarães Rosa / 
Bom Jesus

Córrego da Biquinha 
(primário) Córrego da 
Januária (secundário)

Parque linear, arborização 
viária, telhados verdes, 
corredor ecológico ripário 
(APP da Biquinha)

Resfriamento urbano 
/ Conectividade 
ecológica

2 Passaginha

Riacho Fundo, Ribeirão 
Santo Antônio (primário) 
Córrego da Passaginha, 
Av. Sanitária (secundário)

Arborização de calçadas, 
jardim de chuva em praça 
(Av. JK × Av. Bias Fortes).

Resfriamento urbano 
/ Retenção hídrica

3 Boa Esperança

Ribeirão Santo Antônio, 
Rod. Guimarães Rosa, 
corredor Riacho Fundo — 
Rod. Guimarães Rosa

Arborização, jardim de chuva, 
parque urbano em área de 
compensação ambiental

Resfriamento urbano 
/ Retenção hídrica

4 Santa Filomena
Riacho Fundo, Av. Gentil 
de Matos, Av. Bias Fortes 
(secundário)

Corredor ecológico ripário, 
parque linear, wetland (Praça 
do Alcatrão)

Conectividade 
ecológica / 
Drenagem urbana

5 Maria Amália / 
Bela Vista

Av. Saroba, Av. Orthon, Av. 
Rebouças, Linha férrea, 
Ribeirão Santo Antônio

Biovaletas (Av. Orthon), 
arborização viária densa, 
jardim de chuva (antiga fábrica)

Retenção hídrica / 
Resfriamento urbano 

Fonte: Oficina Participativa (ICLEI, 2026); Relatório de Diagnóstico Territorial (ICLEI, 2026).
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Figura 29. Traçado de Conectividade e prioridade de SBN nos bairros de Bom Jesus e Guimarães Rosa

Fonte: ICLEI, 2026

4.8.1. Bairros Guimarães Rosa e Bom Jesus

O Conjunto Habitacional Guimarães Rosa é um 
empreendimento de habitação de interesse social 
localizado no setor norte da sede municipal, no 
entorno imediato das nascentes da Grota da 
Biquinha, que dão origem ao Córrego da Biquinha. 
Esta região é prioritária não apenas para a imple-
mentação de SbN, mas também para o traçado 
de conectividade, pois ela está em um dos pontos 
de articulação do traçado urbano com o traçado 
municipal, integrando os corredores em duas 
escalas.

Foi levantado durante a oficina participati-
va a presença de ocupação irregular na área 
da Biquinha/Olhos d’água: cerca de 20 famílias 
mantêm atividades incompatíveis com a APP, 
incluindo criação de animais em diversos currais 

próximos ao córrego da Biquinha. A área é 
destinada para implementação do Parque 
Municipal desde 2019, conforme o Plano Diretor, 
que a define como um das seis áreas de interesse 
para criação de Unidade de Conservação 
Municipal. 

O Plano Diretor (LC 135/2019) prevê também 
a recuperação e revitalização do Córrego da 
Biquinha por meio de implantação de intercepto-
res de esgoto e tratamento urbanístico e paisa-
gístico de seu entorno. O Zoneamento Municipal 
(Anexos VIII e XIII do PD) classifica estes bairros 
como Zona Especial de Interesse Social I (ZEIS I), 
com partes em Zona de Adensamento Prioritá-
rio (ZAP). A área que compreende o corredor do 
Córrego da Biquinha aparece destacado como 
faixa contínua de Zona de Proteção Sustentável 
(ZPS) atravessando o tecido urbano.
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4.8.1.1. Tipos de SbN recomendadas

A análise dos componentes do Índice de 
Prioridade de SbN por eixos temáticos aponta que 
as principais demandas por serviços ecossistêmi-

cos nos bairros Bom Jesus e Guimarães Rosa são 
voltadas à regulação de águas pluviais e drenagem 
(47,6% do Índice), seguida por resfriamento urbano 
(45,9%) e controle de erosão (5,8%).

Prioridade de SbN por ameaça em Bom Jesus e Guimarães Rosa

47,6%
regulação de águas

45,9%
resfriamento urbano

5,8%
controle de erosão

Fonte: ICLEI, 2026

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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Na área do Córrego da Biquinha, indicada 
como local prioritário para implementação de 
SbN, as principais recomendações são relativas 
aos corredores verdes, conectividade e áreas 
municipais protegidas, dispostas sob os eixos de 
infraestrutura verde urbana, restauração e con-
servação que, em conjunto, oferecem suporte 
para a implantação do Parque Linear Municipal da 
Biquinha, previsto no Plano Diretor do Município. 
Estas SbN são classificadas com relevância de 
nível C2 - maior foco na promoção do traçado de 
conectividade - que visam além do aumento de 
habitat e fauna, a redução das ilhas de calor, som-
breamento e regulação da temperatura. 

Somado à isto, sob o eixo de drenagem urbana 
indica-se a implementação de jardins de chuva, 
canteiros pluviais e alagados construídos (wetlands) 
as áreas de parques e vias urbanas com baixa per-
meabilidade , que sejam capazes de promover o 
escoamento e esgotamento dos recursos hídricos, 
além do reabastecimento dos lençóis freáticos 
e controle do aporte de sedimentos. A fim de 
ampliar o conforto térmico, recomenda-se a im-
plementação de SbN referente aos eixos de In-
fraestrutura Urbana, Restauração e Conservação 
que componham a arborização urbana e restau-
ração do bioma local. Nesse sentido, a utilização 
de vias e calçadas públicas, áreas periurbanas e 
áreas degradadas podem ser vistas como locais 
foco para o plantio de espécies compatíveis ao 
clima e solo local, para que seja possível ampliar 
a cobertura vegetal no município e proporcionar 
sombreamento, permeabilidade do solo e redução 
das ilhas de calor. Como complemento, em menor 
escala, jardins de chuva podem ser incorpora-
dos às unidades habitacionais e equipamentos 
públicos especialmente relevantes.

4.8.1.2. Desafios para implementação

A implementação dessas soluções enfrenta, em 
primeiro lugar, o dilema da regulação contra a 
remoção das ocupações irregulares no local, 
onde cerca de 20 famílias convivem em atividades 
incompatíveis com a APP. Somado à isto, há o 

desafio da pressão de adensamento versus 
proteção ambiental, uma vez que o bairro é ma-
joritariamente ZAP.  Outro desafio relevante é o 
financiamento e sequenciamento das obras para 
implementação das SbN, que deve ser articulado 
com a governança municipal, sob o risco de que 
as SbN não sejam priorizadas frente à outras 
questões. Nesse sentido, além do custo relativo, 
outro desafio focal é a manutenção das SbN a 
longo prazo, que podem demandar desde in-
tervenções com mão de obra local e insumos 
simples, quanto atuação técnica especializada.

4.8.2. Bairro Passaginha

O bairro Passaginha situa-se em trecho de conflu-
ência do Córrego da Passaginha e Riacho Fundo. 
O PMSB nomeia explicitamente os córregos 
da Passaginha e Riacho Fundo entre os corpos 
hídricos urbanos priorizados para recuperação, e 
prevê estudos de identificação de áreas de risco 
de alagamento.

A oficina participativa apontou como ponto 
crítico a praça no cruzamento da Avenida JK com 
a Avenida Bias Fortes, área com alagamentos 
frequentes, pouca presença de vegetação e subu-
tilização pela população. O bairro é também um 
dos territórios com processo ativo de Regulariza-
ção Fundiária Urbana (ReUrb) junto ao Governo 
de Minas Gerais, com mais de 30 áreas já con-
solidadas, dado importante para a governança 
fundiária de eventuais intervenções de SbN em 
espaços públicos ou de uso coletivo.

O Plano Diretor (LC 135/2019) estabelece a re-
cuperação e revitalização dos córregos urbanos 
entre eles o Córrego da Passaginha e Riacho 
Fundo, por meio de interceptores de esgoto 
sanitário e tratamento urbanístico e paisagístico 
dos vales. O Zoneamento (Anexos VIII e XIII do 
PD) aponta que o bairro está inserido predomi-
nantemente em Zona de Adensamento Prioritário 
(ZAP), cujas diretrizes incluem “promover arbori-
zação e criação de praças e parques” e “induzir a 
ocupação dos vazios urbanos”, o que favorece a 
implementação das SbN propostas.
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Figura 30. Traçado de Conectividade e prioridade de SBN no bairro Passaginha

Fonte: ICLEI, 2026
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51,8%
regulação de águas

42,8%
resfriamento urbano

4,7%
controle de erosão

4.8.2.1. Tipos de SbN recomendadas

	 A análise dos componentes do Índice de 
Prioridade de SbN por eixos temáticos aponta 
que as principais demandas por serviços ecos-

sistêmicos no bairro Passaginha são voltadas à 
regulação de águas pluviais e drenagem (51,8% 
do Índice), seguida por resfriamento urbano 
(42,8%) e controle de erosão (4,7%).

Prioridade de SbN por ameaça em Bom Jesus e Guimarães Rosa

Fonte: ICLEI, 2026

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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Para o Riacho Fundo e o Ribeirão Santo Antônio, as 
principais recomendações de implementação de SbN 
visam ampliar o eixo de Drenagem Urbana. Nesse 
sentido, indica-se a implementação de jardins de 
chuva e alagados construídos (wetlands), que possam 
promover a retenção e infiltração de águas pluviais, 
bem como a redução de alagamentos e ampliação da 
permeabilidade. Dessa maneira, é possível atuar tanto 
na frente de drenagem urbana quanto na segurança 
hídrica e qualidade da água, uma vez que estas SbN 
também podem realizar o controle de sedimentos, 
regulando a perda de solo e assoreamento. 

Por fim, como intervenção de intersecção entre 
repostas ao alagamento e uso do espaço público, 
indica-se a implantação de jardim de chuva 
combinado com arborização na praça JK, localizada 
no cruzamento da Avenida JK com a Avenida Bias 
Fortes, ponto crítico apontado na oficina participa-
tiva por alagamentos frequentes e subutilização. 
A solução conta com respaldo normativo direto 
na Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo 
e no PMSB, que admitem o cumprimento da Taxa 
de Permeabilidade por meio da área descoberta 
vegetada ou pavimento permeável. Adicionalmen-
te, recomenda-se a arborização de calçadas no 
entorno da praça e nas vias adjacentes, alinhadas 
às diretrizes de zoneamento e da Zona de Aden-
samento Prioritário (ZAP), que preveem promover 
arborização e criação de praças e parques fim de 
induzir a ocupação dos vazios urbanos. 

4.8.2.2. Desafios para implementação

A implementação dessas soluções enfrenta, em 
primeiro lugar, o desafio da confluência de múltiplos 
corpos hídricos em um mesmo território, o que exige 
um projeto de drenagem urbana integrado com SbN 
articuladas. Outro desafio é a aceitação e apropria-
ção social do espaço requalificado, uma vez que a 
Praça JK é hoje subutilizada e sujeita a alagamentos 
frequentes. Somado à isto, a manutenção de longo 
prazo constitui um desafio adicional, pois jardins de 
chuva, biovaletas e arborização viária demandam 
manutenção contínua com mão de obra técnica, 
sem a qual a função de retenção hídrica se perde 
rapidamente, sobretudo em áreas urbanas consoli-

dadas e de intenso fluxo viário, como o cruzamento 
da Av. JK com a Av. Bias Fortes. 

Por fim, há o desafio da pressão de adensamento 
decorrente da indução à ocupação dos vazios urbanos 
que podem intensificar a impermeabilização do solo 
e o volume de escoamento superficial, exigindo que 
a aplicação da Taxa de Permeabilidade por meio de 
área vegetada ou pavimento permeável seja efetiva-
mente fiscalizada nos novos empreendimentos, sob 
o risco de que o ganho hídrico proveniente das SbN 
implantadas nos espaços públicos seja neutralizado 
pelo adensamento privado ao redor. 

4.8.3. Bairro Boa Esperança

O bairro Boa Esperança situa-se em trecho de 
interseção do traçado de conectividade urbana 
do município com múltiplos elementos hídricos 
e viários estruturantes, notadamente o Ribeirão 
Santo Antônio, a Rodovia Guimarães Rosa e o 
corredor do Riacho Fundo, que também se articula 
com a Rod. Guimarães Rosa nesse ponto do tecido 
urbano. Essa sobreposição indica o potencial do 
bairro como elo de conectividade ecológica entre 
corpos hídricos e vias estruturantes, mas também 
sinaliza maior exposição a fluxos de escoamento 
superficial concentrados nesses eixos. 

Trata-se de uma área de expansão urbana, carac-
terizada por ocupação residencial de baixa renda 
e por vazios urbanos remanescentes, classificado 
no Zoneamento como Zona Especial de Interesse 
Social I (ZEIS I) (Anexos VIII e XIII do PD). Pelo fato 
de estar situado na interface entre a malha urbana 
consolidada e a frente de expansão periurbana, o 
bairro apresenta potencial para a implantação de 
SbN articuladas ao sistema viário e inseridas nos 
parâmetros urbanísticos de novos loteamentos.

O Diagnóstico identificou a existência de problemas 
de drenagem pluvial no bairro, e indicou que as 
praças do bairro estão entre os espaços públicos 
com menor percentual de cobertura vegetal do 
município. A oficina indicou como áreas prioritárias 
para SbN a área de  compensação ambiental na 
Praça São Pedro, que a prefeitura tem interesse de 
transformar em parque urbano, bem como levantou 
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registros de problemas de drenagem na Rua 
Rebouças. O diagnóstico do PMSB corrobora estas 
deficiências de drenagem pluvial no bairro, com 
registros de reclamações sobre a Rua Rebouças. 
Além disso, inclui o Ribeirão Santo Antônio entre 
os corpos hídricos priorizados para monitoramen-
to de qualidade da água e recuperação de matas 
ciliares.

O Plano Diretor (LC 135/2019) estabelece a recu-
peração e revitalização do Ribeirão Santo Antônio. 
O instrumento da compensação ambiental, 
associado a mecanismos como a outorga onerosa 
previstos na legislação, oferece base para 
direcionar a área de compensação já identificada 
à criação do parque urbano apontado na oficina. 
O plano prevê também a Rua Rebouças como eixo 
de cultura, lazer e esportes, diretriz que pode ser 
aproveitada para articular a requalificação viária à 
implantação de infraestrutura verde e drenagem 
sustentável. O Loteamento Cidade Nova (bairro 

Boa Esperança) é listado como ZEIS I pelo PD 
indicando ser área de interesse para urbaniza-
ção e regularização fundiária. Neste contexto, o 
PD também institui diretrizes para Regularização 
Fundiária Urbana de Interesse Social - ReUrb-S 
(LF 13465/2017), aplicável aos núcleos urbanos 
informais ocupados predominantemente por 
população de baixa renda, delimitados como Zona 
de Especial Interesse Social I (ZEIS I). 

Além das ZEIS, o bairro está inserido predomi-
nantemente em Zona Mista de Desenvolvimento 
Econômico e Habitação (ZMDEH), cujas diretrizes 
alinhadas às Soluções Baseadas na Natureza 
(SbN), incluem promover arborização e criação de 
praças e parques e induzir a ocupação dos vazios 
urbanos. Parte do bairro também está inserido na 
Zona de Adensamento Prioritário (ZAP), limítrofe 
à ZMDHE e à faixa da ADE BR-135 e à ferrovia a 
oeste do bairro, que compõe um dos corredores 
do traçado de conectividade urbano.

Fonte: Arquivo da Prefeitura

69

CURVELO + VERDE E RESILIENTE

69

CURVELO + VERDE E RESILIENTE



Figura 31. Traçado de Conectividade e prioridade de SBN no bairro Boa Esperança

Fonte: ICLEI, 2026
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43,4%
regulação de águas

38,1%
resfriamento urbano

18,6%
controle de erosão

4.3.3.1. Tipos de SbN recomendadas

	 A análise dos componentes do Índice de 
Prioridade de SbN por eixos temáticos aponta 
que as principais demandas por serviços ecos-

sistêmicos no bairro Boa esperança são voltadas 
à regulação de águas pluviais e drenagem (43,4% 
do Índice), seguida por resfriamento urbano 
(38,1%) e controle de erosão (18,6%).

Prioridade de SbN por ameaça em Boa Esperança

Fonte: ICLEI, 2026.

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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O Bairro Boa Esperança está localizado no 
encontro do Ribeirão Santo Antônio e o Riacho 
Fundo, que se articulam com a Rodovia Guimarães 
Rosa e BR-135. Nesse sentido, recomendam-se 
SbN que se relacionem principalmente com os 
eixos de Infraestrutura verde, drenagem urbana, 
restauração e conservação, portanto, relacio-
nadas com a arborização urbana, corredores 
verdes, jardins de chuva, canteiros pluviais, res-
tauração e conservação do bioma local, de forma 
que integrem as soluções de drenagem de águas 
pluviais ao padrão urbanístico do bairro, bem 
como a revitalização dos córregos urbanos. 

As SbN mais indicadas para esta área são a es-
truturação de faixas de vegetação ciliar recom-
postas ao longo das margens do Ribeirão Santo 
Antônio e do Riacho Fundo, biovaletas e faixas 
de infiltração nas vias marginais para reduzir o 
aporte de sedimentos e poluição difusa antes 
do lançamento nos corpos hídricos, e estabili-
zação de margens por meio de bioengenharia 
(fascinas vivas, estacas vivas, mantas orgânicas) 
nos trechos mais críticos de erosão. Dado que 
o bairro ocupa posição de confluência entre 
esses dois cursos d’água e a rodovia, recomen-
da-se articular essas soluções ripárias com bacias 
de retenção/detenção vegetadas a montante 
dos pontos mais críticos de cheia, ampliando a 
capacidade de amortecimento hídrico do sistema 
antes que a água atinja o tecido urbano conso-
lidado — especialmente considerando que a so-
breposição de fluxos de escoamento superfi-
cial concentrados nesses eixos expõe o bairro a 
maior vulnerabilidade a alagamentos. 

4.3.3.2. Desafios para implementação

Por situar-se entre a malha urbana consolidada 
e a frente de expansão periurbana, o principal 
desafio de Boa Esperança é a pressão do tempo. 
Cada loteamento aprovado sem exigências de 
infraestrutura verde torna menos viável a im-
plementação de SbN de forma estruturada. O 
Estatuto da Cidade (Lei Federal nº 10.257/2001, 
art. 42-B) exige que municípios que ampliam o 
perímetro urbano elaborem projeto específico 

com delimitação de trechos sujeitos a restrição 
por risco ambiental, e determina que o Plano 
Diretor seja adequado a essa exigência quando 
for revisado. Recomenda-se, portanto, que a 
próxima revisão do PD de Curvelo incorpore ex-
plicitamente parâmetros de soluções baseadas 
na natureza, como percentual mínimo de perme-
abilidade ampliados, faixas de recuo vegetadas e 
biovaletas, como condicionante para aprovação 
de novos parcelamentos, evitando que a porção 
ainda não consolidada do bairro repita o padrão 
de impermeabilização já observado em áreas 
urbanas mais antigas do município.

Além disso, a confluência do Ribeirão Santo 
Antônio, do Riacho Fundo, da Rodovia Guimarães 
Rosa e BR-135 em um mesmo território exige 
projeto de drenagem integrado, e não soluções 
pontuais, o que implica articulação entre a 
Secretaria de Obras, Secretaria de Planejamento 
e a Secretaria de Meio Ambiente.  Por fim, a via-
bilização do parque urbano na Praça São Pedro 
depende da efetiva operacionalização do instru-
mento de compensação ambiental já identifica-
do pela Prefeitura, ainda não regulamentado em 
processo específico.

4.8.4. Bairro Santa Filomena

O bairro Santa Filomena é caracterizado pela 
presença de vegetação nativa vizinha à mancha 
urbana, com notável importância ambiental pelos 
serviços ecossistêmicos que proporciona ao 
ambiente urbano. O bairro está localizado ao longo 
do Riacho Fundo e da Avenida Gentil de Matos. 
A Praça do Alcatrão foi identificada na oficina 
como oportunidade para implantação de alagado 
construído associado a corredor ecológico. A área 
é reconhecida como local de passagem documen-
tada do macaco-estrela, espécie associada à co-
nectividade de fragmentos e com forte apelo pela 
conscientização ambiental no município.

 O Plano Diretor (LC 135/2019) prevê a implan-
tação do Parque Municipal Santa Filomena, e 
cita o Riacho Fundo como curso d’água priori-
tário para despoluição. A Lei de Parcelamento, 
Uso e Ocupação do Solo (LC 149/2020) e PMSB 
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corrobora a importância do corredor ecológico 
no Riacho Fundo, que pode ser enquadrado nas 
diretrizes da Zona de Proteção Sustentável (ZPS), 
que prevê a conexão de nichos ecológicos por 

meio de corredores de biodiversidade. O PMSB 
prevê a recuperação do Riacho Fundo com reve-
getação de matas ciliares.

Figura 32. Traçado de Conectividade Urbano no bairro Santa Filomena

Fonte: ICLEI, 2026
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47,8%
regulação de águas

42,4%
resfriamento urbano

9,8%
controle de erosão

4.8.4.1. Tipos de SbN recomendadas

A análise dos componentes do Índice de 
Prioridade de SbN por eixos temáticos aponta 
que as principais demandas por serviços ecossis-

têmicos no bairro Santa Filomena são voltadas à 
regulação de águas pluviais e drenagem (47,8% 
do Índice), seguida por resfriamento urbano 
(42,4%) e controle de erosão (9,8%).

Prioridade de SbN por ameaça em Santa Filomena

Fonte: ICLEI, 2026
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Para o bairro Santa Filomena, ressalta-se a impor-
tância da incorporação de SbN voltadas para o 
controle da erosão e assoreamento, com demanda 
mais alta em relação aos demais bairros destacados 
nesta estratégia. Embora esta demanda seja rela-
tivamente menor em proporção à demanda por 
SbN de regulação de águas pluviais e resfriamen-
to urbano, a composição de aproximadamente 
10% do índice de prioridade de SbN para controle 
de erosão chama à atenção por se situar em uma 
área urbana, onde os processos erosivos tendem a 
ser menores. Isso está relacionado ao relevo com 
mais declividade e presença de corpos d’água em 
fundo de vale no local, que propiciam a ocorrência 
de erosão e assoreamento.

Nesse sentido, recomenda-se a implementação 
de Corredor ecológico ripário urbano (parque 
linear) ao longo do Riacho Fundo e córregos 
afluentes, de modo a preservar a vegetação 
nativa que presta serviços ecossistêmicos 
essenciais para a manutenção da qualidade da 
água do Riacho Fundo. Além disso, a estrutu-
ração do parque linear possibilita a ampliação 
dos benefícios da natureza para as pessoas 
pelo maior contato com a biodiversidade nativa, 
construindo um importante polo de educação 
ambiental no município.

Complementar a esta SbN, recomenda-se 
também a implementação de alagados cons-
truídos na Praça do Alcatrão, a fim de reduzir 
o escoamento superficial e, consequentemen-
te, a erosão e o assoreamento do Riacho Fundo. 
Análoga a esta solução, também é indicada a 
construção de biovaletas nas calçadas e vias 
do bairro, especialmente nas com maiores de-
clividades, a fim de conter o sedimento que se 
desloca em direção ao curso d’água.

4.8.4.2. Desafios para implementação

O bairro Santa Filomena se destaca entre os 
demais territórios prioritários por sua relevância 
ambiental expressiva e pela função estratégica 
que exerce na conectividade ecológica municipal. 
Reconhecido no diagnóstico do Plano Diretor 
como área composta por vegetação de notável im-

portância ambiental, o bairro abriga remanescen-
tes florestais que ainda se mantêm conectados à 
mancha urbana, funcionando como corredor de 
passagem do macaco-estrela, espécie associada 
à conectividade de fragmentos e com forte apelo 
para a conscientização ambiental no município. A 
proteção desses remanescentes frente à pressão 
de expansão da mancha urbana é, portanto, um 
desafio central, já que sua fragmentação com-
prometeria não apenas a qualidade da água do 
Riacho Fundo, mas também a própria função de 
conectividade ecológica destacada.

A esse desafio soma-se a maior demanda 
relativa por controle de erosão e assoreamento 
entre os cinco territórios analisados, associada 
ao relevo de fundo de vale. Essa condição exige 
soluções de bioengenharia tecnicamente mais 
exigentes, como a estabilização de margens 
com técnicas de engenharia natural, cujo dimen-
sionamento e execução demandam estudos hi-
drológicos detalhados.

Os loteamentos Santa Filomena I e II, com 523 
lotes já finalizados, indicam que o bairro está em 
processo de consolidação urbana, o que reduz a 
disponibilidade de áreas públicas para novas in-
fraestruturas verdes. Nesse sentido, as interven-
ções de SbN deverão ser inseridas prioritaria-
mente em espaços já existentes, como a Praça do 
Alcatrão e as faixas de APP do Riacho Fundo, o 
que exige projetos de requalificação de espaços 
públicos já consolidados. No diagnóstico do Plano 
Diretor (2017), foram identificadas ocupações nas 
margens do Riacho Fundo, que demandam ações 
de regularização fundiária associadas à recupe-
ração ambiental. A ausência de um programa de 
reassentamento ou de regularização para essas 
áreas pode dificultar a implantação do corredor 
ecológico ripário e do parque linear,  o que 
exige articulação entre a política habitacional e a 
agenda ambiental no município.

A concentração de múltiplas SbN na mesma área, 
como corredor ecológico ripário, biovaletas, 
wetland em APP degradada e parque urbano, 
exige planejamento e priorização de ações. Re-
comenda-se que o Parque Municipal Santa 
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Filomena e o corredor ripário do Riacho Fundo 
sejam tratados como ações prioritárias, e as 
demais intervenções como complementares ou 
de segunda fase. Importante destacar que a im-
plantação do Parque Municipal Santa Filomena, 
prevista no Plano Diretor, depende de estudos 
para definição da categoria de UC, regularização 
fundiária da área, elaboração de Plano de Manejo 
e destinação de recursos do FMMA (ainda não 
regulamentado). O prazo de um ano para regu-
larização patrimonial dos parques municipais, 
estabelecido pelo Código de Meio Ambiente (LC 
151/2020, art. 68), já foi excedido, o que torna a 
ação urgente sob a perspectiva legal e política.

A Avenida Suzana Pinto Canabrava (antiga Av. 
Brasil), importante via de estruturação urbana 
do bairro, concentra potencial para corredor 
verde viário, mas sua consolidação exige arti-
culação com projetos de requalificação viária e 
drenagem, uma vez que o bairro já foi afetado 
por alagamentos em eventos de chuva intensa. 
A ausência de um projeto de requalificação que 
integre infraestrutura verde pode limitar as 
oportunidades de arborização e drenagem sus-
tentável.

Por fim, a apropriação social do futuro parque 
linear e do alagado construído na Praça do 
Alcatrão depende de um componente de 
educação ambiental consistente, dado o 
potencial já identificado do bairro como polo de 
sensibilização em torno da fauna nativa. Sem 
essa articulação com a comunidade, o espaço 
requalificado tende à subutilização e à dete-
rioração, comprometendo a oportunidade de 
consolidar Santa Filomena como referência em 
conservação e bem-estar urbano em Curvelo.

4.8.5. Bairros Maria Amália e Bela Vista

Os bairros Maria Amália e Bela Vista configuram 
o núcleo mais densamente ocupado da sede 
municipal. O Bairro Bela Vista é predominante-
mente classificado como Zona de Adensamento 
Prioritário (ZAP), refletindo o alto índice de aden-
samento populacional e o padrão de ocupação 
residencial e comercial de média a alta densidade 

que caracteriza o território. O que resultou 
em solo intensamente impermeabilizado, com 
impactos diretos sobre a drenagem urbana e o 
microclima local.

O Mapa de Áreas Prioritárias para SbN do Diag-
nóstico identificou estes bairros como as maiores 
urgências para intervenção no município, em 
razão da sobreposição de alto déficit de áreas 
verdes, elevado escoamento superficial, calor 
urbano intenso e processos erosivos. A oficina 
participativa indicou pontos de atenção quanto à 
drenagem urbana da Avenida Dr. Dalton Moreira 
Canabrava e a Avenida Othon Bezerra de Melo, 
apontando a ocorrência frequente de alaga-
mentos em períodos chuvosos, agravados pela 
elevada impermeabilização do solo e pela con-
centração do escoamento superficial nesses 
eixos. A Av. Othon, em particular, concentra eixo 
de verticalização em curso, com hotéis, torre 
residencial e shopping em implantação, e está 
prevista para receber obras de repavimentação 
e drenagem com recursos próprios da Prefeitura, 
configurando uma janela de oportunidade para 
a integração de soluções de drenagem sus-
tentável. A construção do shopping envolveu a 
demolição de uma fábrica, apontada na oficina 
como oportunidade para exigir, via condicionan-
te urbanística ou compensação ambiental, a im-
plantação de SbN na área.    

O bairro Bela Vista é também se encontra em 
processo ativo Reurb-S (interesse social), com 
múltiplos núcleos secundários em diferentes 
estágios de regularização. O Núcleo Secundário 
01 configura loteamento clandestino, implantado 
sem aprovação do Município, enquanto os 
núcleos regulares possuem infraestrutura 
essencial e estão fora de áreas de preservação 
permanente. Na Oficina participativa foi relatada 
a aparição de lobo-guará na Av Othon, espécie 
ameaçada de extinção e indicadora de qualidade 
ambiental, o que reforça a relevância do bairro 
para a conectividade ecológica.

 O Plano Diretor (LC 135/2019) estabelece o Bairro 
Bela Vista como uma das três Áreas de Diretrizes 
Especiais Centralidades (ADE Centralidades) e 
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prevê, entre suas diretrizes: consolidar e incentivar 
atividades socioeducativas, econômicas, culturais 
e religiosas, recuperar espaços públicos e 
torná-los de fácil acesso, priorizar investimen-
tos de infraestrutura urbana e priorizar implan-
tação de equipamentos urbanos, que podem ser 
vinculadas a SbN´s de drenagem, arborização e 
resfriamento urbano.

A Av. Othon, inserida em ADE Verticalização sobre 
ZA e ZAP, permite adensamento e verticaliza-
ção com obras de repavimentação e drenagem 
previstas. Suas diretrizes incorporam alternati-
vas de tráfego, priorização de pedestres e áreas 
de estacionamento, e podem ser alinhadas a 
SbN de drenagem sustentável, arborização e 
calçadas permeáveis, integrando infraestrutura 
verde à requalificação viária.

Além disso, o art.13 do PD tem como diretriz 
“promover a arborização dos logradouros nos 
quais a arborização é inexistente ou insuficien-
te e exigir arborização adequada nos novos em-
preendimentos”. O que favorece a adoção de SbN 
de arborização e resfriamento urbano. Ainda no 
mesmo artigo está previsto a recuperação e revi-
talização do córrego Santo Antônio, que atravessa 
os dois bairros, através da implantação de inter-
ceptores de esgoto sanitário e de tratamento ur-
banístico e paisagístico de seus vales.

A Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do 
Solo (LC 149/2020) prevê que os percentuais da 
Taxa de Permeabilidade devem ser cumpridos 
mediante área descoberta dotada de vegetação 
ou pavimento totalmente permeável, livre de 
qualquer elemento construtivo que impeça ou 
dificulte a infiltração de água no solo. O que dá 
respaldo legal para implementação de SbN´s 
de drenagem sustentável e de permeabiliza-
ção, como biovaletas e jardins de chuva. O PMSB 
também inclui o Ribeirão Santo Antônio entre os 
corpos hídricos priorizados para recuperação, 
além de registrar a necessidade de estudos para 
identificação de áreas de risco de alagamentos.

O Zoneamento (Anexos VIII e XIII do PD) 
do Bairro Maria Amália (ZA) estabelece como 
diretrizes: (i) monitorar e manter as qualidades 
ambientais, urbanas e paisagísticas; (ii) criar al-
ternativas de tráfego para diminuição do fluxo 
de veículos e priorização do fluxo de pedestres. 
O Anexo XIII do PD fixa para a ZA: coeficiente 
de aproveitamento básico 1,0; taxa de ocupação 
máxima de 70%; e taxa de permeabilidade mínima 
de 15%. O bairro Bela Vista (ZAP) tem como 
diretrizes: (i) promover arborização e criação 
de praças e parques; (ii) induzir a ocupação dos 
vazios urbanos; (iii) implantar equipamentos 
urbanos coletivos de lazer. 

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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Figura 33. Traçado de Conectividade e prioridade de SBN nos bairros Maria Amália e Bela Vista

Fonte: ICLEI, 2026.
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48,4%
regulação de águas

43,4%
resfriamento urbano

8,1%
controle de erosão

4.8.5.1. Tipos de SbN recomendadas

A análise dos componentes do Índice de 
Prioridade de SbN por eixos temáticos aponta 
que as principais demandas por serviços ecos-

sistêmicos nos bairros Maria Amália e Bela Vista 
são voltadas à regulação de águas pluviais e 
drenagem (48,4% do Índice), seguida por resfria-
mento urbano (43,4%) e controle de erosão (8,1%).

Prioridade de SbN por ameaça em Maria Amália e Bela Vista 

Fonte: ICLEI, 2026.

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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Nos bairros Maria Amália e Bela Vista, a SbN mais 
recomendada é a arborização viária, cuja sombra 
possui papel chave no resfriamento urbano. No 
contexto do intenso adensamento do bairro, esta 
solução apresenta uma relação custo-efetivida-
de bastante favorável, uma vez que a arborização 
de poucas vias pode gerar benefícios à muitos 
habitantes. Para potencializar os efeitos do res-
friamento urbano, a arborização viária pode ser 
complementada pelo incentivo à construção de 
telhados verdes e quintais produtivos nas casas, 
ampliando a cobertura vegetal, reduzindo o 
calor urbano pela maior área de sombra e eva-
potranspiração. 

As demais SbN recomendadas para estes bairros 
se referem às demandas por regulação de águas 
pluviais e erosão, para as quais são recomenda-
das a implementação de biovaletas nas calçadas, 
especialmente nas com maiores declividades, 
de modo a reduzir a velocidade de escoamento 
superficial de águas pluviais e o transporte 
de sedimentos e poluentes. Associadas às 
biovaletas, é recomendada a implementação de 
jardins de chuva nas pequenas praças e pontos 
de interseção viária no bairro, para receber parte 
do escoamento superficial antes que atinja as 
galerias pluviais.

Nas Avenidas Othon e Saroba recomenda-se a 
construção de uma alameda verde, combinando 
as três SbN citadas anteriormente, de modo a 
amplificar sinergias e seus co-benefícios. Além disso, 
recomenda-se também a renaturalização do córrego 
canalizado na Av. Orthon, de modo a integrar o curso 
d’água ao arranjo local de SbN, servindo também 
como um piloto de parâmetro urbanístico-paisagís-
tico de SbN a ser replicado no município.

4.8.5.2. Desafios para implementação

Nos bairros Maria Amália e Bela Vista, os principais 
desafios para a implementação das SbN recomen-
dadas dizem respeito ao adensamento da ocupação 
do território e sobreposição de prioridades de SbN, 
que requer soluções com múltiplos benefícios. 
Nesse contexto, a implementação de arranjos 
de SbN combinadas nos eixos viários é essencial 

para amplificar os benefícios, tendo em vista a alta 
demanda por serviços ecossistêmicos e áreas verdes 
no território.

Do ponto de vista do zoneamento, como a Bela Vista 
está predominantemente classificado como ZAP, 
cujas diretrizes do PD preveem “promover arbori-
zação e criação de praças e parques” e, ao mesmo 
tempo, “induzir a ocupação dos vazios urbanos”, 
existe uma tensão entre os dois objetivos, já que o 
mesmo instrumento que favorece a implantação de 
SbN também estimula o adensamento que inten-
sifica a impermeabilização já crítica no bairro. Re-
comenda-se que a indução à ocupação dos vazios 
urbanos prevista para a ZAP seja condicionada, nos 
parâmetros de aprovação de novos empreendi-
mentos, à adoção de dispositivos de retenção e in-
filtração; sem essa amarração normativa, o adensa-
mento incentivado pelo próprio zoneamento tende 
a neutralizar os ganhos hídricos das SbN implanta-
das nos espaços públicos.

Além disso, a implantação de infraestrutu-
ra verde na Bela Vista deve ainda ser sincroni-
zada ao processo ativo de Reurb-S, que inclui o 
Núcleo Secundário 01, hoje configurado como 
loteamento clandestino, sem essa articulação, a 
regularização corre o risco de se consolidar sem 
exigência de contrapartidas ambientais, perpetu-
ando o déficit de permeabilidade já identificado.

A recorrência de alagamentos nas avenidas Dr. 
Dalton Moreira Canabrava e Othon Bezerra de 
Mello evidenciam a insuficiência do sistema de 
drenagem atual frente à impermeabilização do 
solo. A solução demanda um projeto integrado 
em escala de bairro, que associe infraestrutura 
verde à requalificação viária e à ampliação da in-
filtração. Nesse sentido, a demolição da antiga 
fábrica para construção do shopping na Av. Othon 
representa uma oportunidade concreta de exigir 
SbN via condicionante urbanística, mas seu apro-
veitamento depende da capacidade de monitora-
mento técnico. O desafio mais premente, contudo, 
é o cronograma das obras da Av. Othon, a repa-
vimentação já prevista com recursos próprios da 
Prefeitura é uma oportunidade para instalação de 
biovaletas e canteiros pluviais, mas que se encerra 
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com o início da obra. Sem a incorporação dessas 
soluções ao projeto de engenharia, a interven-
ção se limitará à infraestrutura cinza, perdendo a 
oportunidade de transformar o eixo em referência 
de drenagem sustentável e resfriamento urbano.

Por fim, a alta densidade populacional e constru-
tiva da região central, somada à intensa atividade 
comercial, produz sobreposição de demandas 
por serviços ecossistêmicos, como drenagem, 

resfriamento, áreas verdes, em um espaço com 
pouca disponibilidade de áreas livres. Isso exige 
que as SbN implantadas sejam multifuncionais e 
integradas ao tecido urbano já consolidado, em 
vez de dependerem da criação de novas áreas 
verdes, o que torna os projetos tecnicamente 
mais complexos e demanda articulação entre as 
Secretarias de Obras, Meio Ambiente e Planeja-
mento, além do setor privado.

5. Visão Estratégica
O diagnóstico territorial realizado no âmbito do 
projeto Curvelo + Verde e Resiliente produziu uma 
leitura abrangente e qualificada do município, 
incluindo a compreensão das vulnerabilidades 
climáticas e dos serviços ecossistêmicos e suas 
deficiências, propôs o traçado de conectividade 
ecológica e delimitou as áreas e bairros prioritá-
rios para a implementação de Soluções Baseadas 
na Natureza. A análise de políticas públicas com-
plementou esse quadro, revelando os instrumen-
tos normativos, financeiros e institucionais dispo-
níveis, suas potencialidades e suas lacunas.

A presente seção representa a transição desse 
processo analítico para a definição estratégica. 
Com base nas evidências produzidas, estabelece-
-se a Visão 2030 do município para a agenda de 
SbN e os princípios orientadores para as decisões 
de implementação. Esses princípios foram cons-
truídos a partir do Padrão Global da IUCN para 
Soluções Baseadas na Natureza (2025) e adaptados 
à realidade ecológica, institucional e socioeco-
nômica de Curvelo, garantindo alinhamento aos 

melhores referenciais internacionais sem perder 
aderência ao contexto local.

Na sequência, as seções seguintes operacionali-
zam essa visão. O Capítulo 6 apresenta os cinco 
Eixos Estratégicos com suas respectivas metas 
para 2030 e ações priorizadas. O Capítulo 7 
define o Sistema de Monitoramento e Avaliação. O 
Capítulo 8 desdobra a Estratégia de Financiamen-
to. E o Capítulo 9 apresenta as considerações finais 
e os próximos passos para a implementação.

5.1 Visão 2030

A Visão 2030 orienta todas as escolhas desta 
estratégia. Ela é ao mesmo tempo uma declaração 
de intenção política e um compromisso técnico com 
a integração das agendas ambientais no cerne da 
gestão municipal. Não se trata de criar uma agenda 
paralela de meio ambiente, mas de tornar as 
Soluções Baseadas na Natureza parte estruturan-
te do planejamento urbano, do desenvolvimento 
econômico, da educação e da resiliência de Curvelo.

VISÃO 2030

Curvelo é, em 2030, um município referência em sustentabilidade no Cerrado mineiro: 
com áreas verdes conectadas do centro urbano ao território rural, infraestrutura 
ecológica integrada às políticas públicas, comunidade engajada na gestão da natureza 
e governança ambiental capaz de mobilizar recursos e implementar Soluções Baseadas 
na Natureza de forma contínua e equitativa.
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5.2 Princípios ou Diretrizes Orientadoras

Os oito princípios orientadores desta estratégia 
foram construídos a partir do Padrão Global da 
IUCN para Soluções Baseadas na Natureza 
(2025) — padrão internacional de referência que 
estabelece oito critérios para o desenho, imple-
mentação e avaliação de SbN — e adaptados à 

realidade institucional, ecológica e socioeconômi-
ca do município de Curvelo. 

Cada princípio indica a correspondência com os 
critérios IUCN e inclui uma dimensão contextual 
específica para Curvelo, tornando o quadro ao 
mesmo tempo alinhado aos melhores padrões 
globais e operacionalmente relevante para a 
gestão local.

1.	Conectividade Ecológica como Eixo Estruturante

2.	Integração transversal das SBN

3.	Equidade e Justiça Ambiental

4.	Governança Inclusiva, Transparente e Equitativa

5.	Planejamento e Gestão baseados em Evidências

6.	Viabilidade Financeira e Fortalecimento do Ambiente Habilitador

CONECTIVIDADE ECOLÓGICA COMO EIXO  ESTRUTURANTE

A implementação de SbN deve fortalecer uma lógica de implementação 
progressiva, promovendo a conexão entre áreas naturais, ampliando a in-
tegridade dos ecossistemas, a circulação da fauna e flora e a resiliência da 
paisagem frente à fragmentação ambiental. 

Curvelo está inserido no Cerrado, o bioma com a segunda maior biodiversidade do 
planeta e um dos mais ameaçados. A fragmentação do habitat é o principal vetor de 
perda de biodiversidade local. Por isso, toda SbN implementada no município deve ser 
avaliada quanto à sua contribuição para a manutenção ou restauração da integridade 
dos ecossistemas e, sempre que possível, para a conectividade da vegetação nativa. 

A conectividade requer uma abordagem sistêmica, reforçando a importância de antecipar e 
gerenciar possíveis impactos não intencionais sobre a natureza que possam derivar das in-
tervenções, bem como estimular a intersetorialidade, convergindo com a diretriz seguinte. 
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INTEGRAÇÃO TRANSVERSAL DAS SBN

As SbN não são projetos isolados — devem ser incorporadas às políticas de 
planejamento urbano, saneamento, desenvolvimento econômico e educação.

O principal gargalo institucional de Curvelo é a falta de articulação entre as políticas existentes. 
Portanto, é necessário incorporar princípios e soluções ecossistêmicas nas políticas setoriais 
existentes — planejamento urbano, saneamento, desenvolvimento econômico e educação 
—, buscando sinergias e evitando contradições entre instrumentos. 

Nesse sentido, as SbN devem ser concebidas e implementadas reconhecendo as 
interações entre sistemas ecológicos, econômicos, sociais e culturais. Essa diretriz orienta 
a incorporação de SbN em instrumentos relevantes como o Plano Diretor, o PMSB, o 
PRODESC, o Plano de Educação e a Política de Inovação — transformando cada processo 
de revisão em uma janela estratégica para integração transversal da agenda de imple-
mentação de SbN.

EQUIDADE E JUSTIÇA AMBIENTAL

Os benefícios das áreas verdes e da resiliência climática não devem perpetuar 
ou aprofundar desigualdades socioespaciais, devendo alcançar, prioritaria-
mente, as populações em situação de vulnerabilidade socioambiental.

Os benefícios das SbN devem ser distribuídos de forma justa, priorizando as populações 
em situação de maior vulnerabilidade socioambiental. Salvaguardas explícitas devem 
ser estabelecidas para evitar que intervenções ecológicas aprofundem desigualdades — 
como processos de gentrificação associados à valorização imobiliária de áreas revitaliza-
das, ou restrições de acesso a recursos naturais sem compensação adequada às comu-
nidades dependentes. Impactos não intencionais devem ser monitorados e corrigidos.
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GOVERNANÇA INCLUSIVA, TRANSPARENTE E EQUITATIVA

A participação da sociedade civil, jovens, setor privado e comunidades 
locais é um elemento-chave para a efetividade e continuidade das SbN.

As SbN devem ser planejadas, implementadas e avaliadas por meio de processos parti-
cipativos que garantam a representação de todos os grupos afetados — independente-
mente de gênero, geração, etnia ou condição socioeconômica. Mecanismos de resolução 
de conflitos e salvaguardas para grupos vulneráveis devem ser estabelecidos de forma 
transparente. Os processos decisórios devem documentar e responder aos direitos e 
interesses das comunidades locais.

PLANEJAMENTO E GESTÃO BASEADOS EM EVIDÊNCIAS

As intervenções devem ser orientadas por diagnóstico territorial, monito-
radas por indicadores e avaliadas regularmente para ajustes.

As SbN podem se configurar como uma resposta a problemas que afetam a vida 
cotidiana da população, em especial nos bairros mais periféricos e nas comunida-
des rurais próximas às veredas degradadas. No entanto, sua efetividade depende 
de diagnósticos adequados tanto sobre os desafios a serem enfrentados quanto das 
abordagens de resposta mais adequadas.

Sendo assim, toda ação de SbN em Curvelo deve partir da identificação explícita 
dos desafios socioambientais que pretende enfrentar — por exemplo, mitigação 
de enchentes ou ilhas de calor, perda de biodiversidade no Cerrado, insegurança 
alimentar ou hídrica, entre outros  — priorizando as comunidades mais expostas a 
esses riscos. 

As premissas sobre como cada SbN contribuirá para os resultados esperados devem 
ser explicitadas e testadas ao longo do tempo por meio de monitoramento siste-
mático. As intervenções devem ser ajustadas continuamente com base nos dados 
coletados e nas aprendizagens geradas, por meio de processos participativos. Os 
aprendizados gerados por cada intervenção devem ser sistematizados e utilizados 
para aprimorar políticas, marcos regulatórios e mecanismos de financiamento. 
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VIABILIDADE FINANCEIRA E FORTALECIMENTO 
DO AMBIENTE HABILITADOR

As intervenções devem ser financeiramente justificáveis em relação 
às soluções convencionais.

Cada intervenção de SbN deve ser economicamente justificável em relação a alternati-
vas convencionais (infraestrutura cinza), com distribuição equitativa de custos e benefícios 
entre grupos sociais. Para tal, esta Estratégia está orientada para a implementação de 
pilotos viáveis e ampliação progressiva, aproveitando janelas de oportunidade nos 
processos de revisão de planos e regulamentação de fundos.

Mecanismos financeiros de longo prazo — fundos municipais, compensações ambientais, 
PSA, captação externa — devem ser identificados e assegurados antes da implementação, 
garantindo continuidade além dos ciclos de projeto.

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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6. Eixos Estratégicos, Metas e Ações
A estratégia se organiza em cinco eixos temáticos complementares e interdependentes. Cada eixo possui 
uma meta central para 2030 e um conjunto de ações priorizadas segundo urgência, viabilidade institucio-
nal e impacto potencial. As ações são classificadas por tipo (Governança, Normativo, Financeiro, Interven-
ção física ou Educação/Capacitação) e por prazo de implementação.

EIXO 1 - CONECTIVIDADE ECOLÓGICA E ARBORIZAÇÃO URBANA 

EIXO 2 - DRENAGEM URBANA SUSTENTÁVEL E RESILIÊNCIA A 
EVENTOS EXTREMOS 

EIXO 3 - RESTAURAÇÃO DO CERRADO E PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL NO 
TERRITÓRIO RURAL 

EIXO 4 - EDUCAÇÃO AMBIENTAL, ENGAJAMENTO 
COMUNITÁRIO E INOVAÇÃO 

EIXO 5 - GOVERNANÇA E INSTRUMENTOS NORMATIVOS E 
FINANCEIROS PARA SBN 

Prazo:
Imediato (até 12 meses)  
Curto (1–2 anos)  
Médio (3–5 anos)
 

Tipo:
G = Governança  
	N = Normativo  
	F = Financeiro  
	I = Intervenção física  
	E = Educação/Capacitação
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EIXO 1 
CONECTIVIDADE ECOLÓGICA E ARBORIZAÇÃO URBANA 



EIXO 1 - CONECTIVIDADE ECOLÓGICA E ARBORIZAÇÃO URBANA

A conectividade ecológica é um eixo estruturante de toda a estratégia. 
Sem ela, as demais intervenções tendem a ser pontuais e de baixo impacto 
sistêmico. Ao promover uma visão integrada da paisagem urbana e de 
suas relações com os ecossistemas do Cerrado, a conectividade orienta 
a construção de uma rede de áreas verdes capaz de ampliar a circulação 
da biodiversidade, fortalecer a integridade ecológica e potencializar 
benefícios climáticos, hidrológicos e sociais em escala territorial.

Nesse contexto, este eixo busca articular ações voltadas à implementa-
ção do Traçado de Conectividade de Áreas Verdes de Curvelo, de modo 
a estruturar um sistema integrado de corredores ecológicos, parques 
lineares e arborização urbana. A proposta também incorpora a infraes-
trutura verde como componente do desenho urbano, contribuindo para 
o resfriamento urbano, a melhoria do microclima, a permeabilidade do 
solo e a qualificação paisagística dos bairros. Ao conectar biodiversida-
de, mobilidade ecológica e adaptação climática, o eixo estabelece bases 
para uma estratégia urbana de SbN mais sistêmica, contínua e resiliente.
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1

INSTITUCIONALIZAR O TRAÇADO DE CORREDORES VERDES DE CURVELO

DESCRIÇÃO

Elaborar instrumento normativo municipal que institua oficialmente o traçado de conectividade 
ecológica nas escalas municipal e urbana, de forma que este seja considerado de forma 
transversal nas políticas públicas do município e criando a base legal para amparar as ações 
de implementação da rede de corredores verdes e parques lineares. A norma pode conter 
além do mapeamento e identificação dos corredores verdes, as diretrizes gerais, as ações e 
áreas prioritárias definidas e pode abranger a instituição de um Grupo Gestor responsável por 
fomentar e acompanhar a implementação do traçado.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

G Imediato PD (ZPS) / Código MA / 
IEF-MG Sec. Meio Ambiente / CODEMA

2

ARTICULAR A INSERÇÃO DE CURVELO NOS CORREDORES ECOLÓGICOS ESTADUAIS

DESCRIÇÃO

Formalizar demanda junto ao IEF-MG para inserir Curvelo no Projeto Corredores Ecológicos 
do Estado ou em iniciativas similares, encaminhando ofício técnico com o traçado de 
conectividade municipal e propondo cooperação para restauração de APPs e criação de 
Unidades de Conservação.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

G Curto Projeto Corredores 
IEF / SNUC Sec. Meio Ambiente

3

ELABORAR O PROJETO EXECUTIVO DO PARQUE URBANO DAS BIQUINHAS

DESCRIÇÃO

Contratar o projeto executivo do Parque Urbano das Biquinhas, incluindo levantamento 
topográfico e geotécnico, estudo hidrológico das nascentes e do Córrego da Biquinha, 
infraestrutura verde-azul adequada (exemplo: jardins de chuva, biovaletas, recuperação de 
APP), paisagismo com espécies nativas do Cerrado (Ação 7), mobiliário de uso público e 
orçamento com cronograma físico-financeiro, respeitando os limites do Plano Diretor e o 
traçado de conectividade aprovado.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Imediato FMDU / Outorga 
onerosa / FMMA Sec. Obras / Meio Ambiente

4

IMPLANTAR O PARQUE URBANO DAS BIQUINHAS

DESCRIÇÃO

Executar as obras do Parque Urbano das Biquinhas conforme o projeto executivo (Ação 
3), incluindo recuperação de nascentes e recomposição da vegetação ciliar com espécies 
nativas, implantação de sistemas de drenagem sustentável e abertura de trilhas, mobiliário e 
sinalização interpretativa de uso público.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Curto FMDU / Outorga 
onerosa / FMMA Sec. Obras / Meio Ambiente
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5

ELABORAR O PROJETO EXECUTIVO DOS PARQUES LINEARE 
 E CORREDORES ECOLÓGICOS URBANOS DE ÁREAS PRIORITÁRIAS

DESCRIÇÃO

Elaborar projeto executivo para os parques lineares ao longo do Ribeirão Santo Antônio, do 
Riacho Fundo e do Córrego da Januária, localizados nos bairros prioritários da Estratégia 
de SBN. Os projetos devem incluir levantamentos hidrológicos e estudo de viabilidade 
para recuperar e renaturalizar os córregos, contemplando, por exemplo, a implantação de 
interceptores de esgoto, drenagem sustentável, restauração de mata ciliar, passagens de fauna 
e estrutura de uso público, com orçamento e cronograma alinhados ao PMSB.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Médio PD / FMDU / Fundo 
Defesa Civil

Sec. Obras / Meio Ambiente / 
SEMAD

6

CRIAR E IMPLEMENTAR AS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO MUNICIPAIS PREVISTAS NO PLANO 
DIRETOR

DESCRIÇÃO

Criar e implementar as cinco Unidades de Conservação previstas no Plano Diretor (Fazenda 
Mata Moura, Fazenda Pindaíbas, Ribeirão Maquiné, Ribeirão das Almas e Ribeirão do Picão). 
A criação inclui realizar estudos técnicos, definir a categoria mais adequada para cada área 
em conformidade com o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), condução de 
consulta pública, e publicação de decreto municipal. A implementação inclui elaborar Plano de 
Manejo, instituir Conselho Gestor e executar ações prioritárias como sinalização, controle de 
espécies exóticas e PSA.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Médio Código MA art. 67 / 
SNUC / FMMA Sec. Meio Ambiente / CODEMA

7

ELABORAR LISTA DE ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO PRIORITÁRIAS PARA PLANTIO

DESCRIÇÃO

Elaborar documento técnico com a lista de espécies nativas do Cerrado priorizadas para 
arborização urbana e restauração ecológica em Curvelo, considerando espécies ameaçadas, 
provisão de serviços ecossistêmicos e aptidão para vias públicas, indicando porte, espaçamento 
e (in)compatibilidades com rede elétrica e calçadas. A lista deve ser aprovada pelo CODEMA e 
integrada ao Plano Municipal de Arborização (Ação 8).

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

N Imediato Código MA / CODEMA Sec. Meio Ambiente
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8

ELABORAR O PLANO MUNICIPAL DE ARBORIZAÇÃO URBANA

DESCRIÇÃO

Elaborar Plano Municipal de Arborização Urbana com inventário arbóreo georreferenciado 
atualizado, metas de cobertura vegetal por bairro com ênfase nas áreas de maior 
vulnerabilidade socioambiental, cronograma de substituição de espécies exóticas, quando 
adequado, diretrizes para paisagismo viário e indicadores de monitoramento alinhados às 
metas da EPANB e do PlaNAU. O plano deve ser aprovado pelo CODEMA e homologado por 
decreto.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

N Curto Código MA / CODEMA Sec. Meio Ambiente

9

LANÇAR PROGRAMA DE ARBORIZAÇÃO URBANA COM ESPÉCIES NATIVAS DO CERRADO

DESCRIÇÃO

Estruturar e lançar programa municipal de arborização urbana com espécies nativas do 
Cerrado (em conformidade com Ação 7), integrado a iniciativas como o Impulsiona Curvelo 
para estimular a cadeia produtiva local de arborização. O programa pode incluir promoção de 
mutirões comunitários com atores locais, criando canal de solicitação de mudas por moradores 
e sistema de monitoramento com relatórios anuais de plantio e taxa de sobrevivência.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Curto FMMA / Impulsiona 
Curvelo Sec. Meio Ambiente / Agronegócio

10

FORTALECER O VIVEIRO MUNICIPAL PARA PRODUÇÃO DE MUDAS NATIVAS

DESCRIÇÃO

Ampliar e qualificar o Viveiro Municipal de Curvelo como estrutura central da cadeia de 
produção de mudas nativas do Cerrado, aumentando sua capacidade produtiva e diversificando 
o portfólio de espécies para atender ao programa de arborização urbana (Ação 9) e aos 
projetos de restauração ecológica do Eixo 3. O viveiro deve integrar a proteção das nascentes 
existentes em sua área, como modelo que combina produção e conservação hídrica. Fortalecer 
articulações estratégicas, como buscar registro no IEF-MG e estabelecer parcerias com 
instituições de pesquisa como EMBRAPA e CEFET.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Curto FMMA / Impulsiona 
Curvelo Sec. Meio Ambiente / Agronegócio

11

INCORPORAR INFRAESTRUTURA VERDE A PLANOS MUNICIPAIS

DESCRIÇÃO

Elaborar Plano Municipal de Mobilidade Urbana de Curvelo com capítulo específico sobre 
infraestrutura verde como componente estruturante, prevendo corredores verdes viários com 
arborização de calçadas e canteiros vegetados. Incorporar calçadas permeáveis e drenagem 
sustentável associada à malha viária, ciclovias vegetadas integradas ao traçado de conectividade 
e parques lineares, e zoneamento dos bairros e eixos prioritários de conexão.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

N Curto Estatuto da Cidade / PD Sec. Obras / Planejamento
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EIXO 2 - DRENAGEM URBANA SUSTENTÁVEL E RESILIÊNCIA 
A EVENTOS EXTREMOS

A drenagem urbana sustentável representa uma das aplicações mais 
diretas e estratégicas das Soluções baseadas na Natureza (SbN) no 
contexto urbano, especialmente diante do aumento da frequência e in-
tensidade de eventos extremos associados às mudanças climáticas. 
Em Curvelo, a incorporação de infraestrutura verde aos sistemas de 
drenagem pode contribuir simultaneamente para redução de alagamen-
tos, melhoria da infiltração da água, ampliação da cobertura vegetal, res-
friamento urbano e qualificação dos espaços públicos. 

Nesse contexto, este eixo busca integrar a agenda de drenagem sus-
tentável às políticas de planejamento urbano, saneamento e gestão de 
riscos e desastres, fortalecendo uma abordagem preventiva e adaptativa 
para o território. Instrumentos já existentes, como o PMSB, somados 
ao fortalecimento institucional da Defesa Civil por meio da COMPDEC 
e do CONPDEC, criam condições favoráveis para incorporar SbN como 
componente estruturante da estratégia municipal de adaptação climática 
e resiliência urbana.
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1

ATUALIZAR O PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB)

DESCRIÇÃO

Concluir a revisão do PMSB de Curvelo (2015), incorporando critérios e tipologias de SbN 
como soluções estruturantes de drenagem urbana, como Sistemas Urbanos de Drenagem 
Sustentável (SUDS), jardins de chuva e biovaletas, em conformidade com a Lei nº 14.026/2020 
(Novo Marco Legal do Saneamento).

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

N Imediato Lei 14.026/2020 / PMSB 
2015 Sec. Meio Ambiente / Obras

2

ARTICULAR PLANOS E AÇÕES COM O COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS 

DESCRIÇÃO

Apresentar os estudos e propostas da estrategica de SbN em Curvelo para o Comitê de 
Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas/subcomitê Santo Antônio- Maquine, para identificar 
possibilidades de convergências e parcerias para a proteção de nascentes e a recuperação de 
matas ciliares nos afluentes do São Francisco em Curvelo.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

G Imediato Lei Estadual 
13.199/1999 / IGAM Sec. Meio Ambiente

3

PROGRAMA DE PROTEÇÃO DE NASCENTES E RECUPERAÇÃO DE MATAS CILIARES 

DESCRIÇÃO

Estruturar programa para a proteção de nascentes e a recuperação de matas ciliares nos 
afluentes do São Francisco em Curvelo, com destaque para as nascentes localizadas nos 
bairros Maria Amália e Bela Vista.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Curto FMDU / FMMA / Fundo 
Inovação Sec. Obras

4

IMPLANTAR PROJETO-PILOTO DE SBN VOLTADO À DRENAGEM URBANA E QUALIFICAÇÃO 
AMBIENTAL

DESCRIÇÃO

Implantar projeto-piloto de SBN na praça localizada no cruzamento da Av. Juscelino 
Kubitschek com a Av. Bias Fortes, no bairro Passaginha, sinalizada como área prioritária para 
implementação de SBN. O projeto deve servir como demonstração dos benefícios de SBN 
em área urbana central de Curvelo, servindo de referência para os demais projetos do eixo. É 
recomendado incluir a estruturação de programa de parceria com atores do setor privado do 
comércio (como Adote uma Praça) para a manutenção a longo prazo. 

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Médio FMDU / FMMA / Fundo 
Inovação Sec. Obras / Meio Ambiente

94

RELATÓRIO 2: ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO DE SBN COM FOCO NA CONECTIVIDADE DE ÁREAS VERDES

94

RELATÓRIO 2: ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO DE SBN COM FOCO NA CONECTIVIDADE DE ÁREAS VERDES



5

IMPLANTAR PROJETO-PILOTO DE QUALIFICAÇÃO CLIMÁTICA NO CONJUNTO HABITACIONAL 
GUIMARÃES ROSA

DESCRIÇÃO

Implementar projeto piloto para qualificação do Conjunto Habitacional Guimarães Rosa, 
identificado como área prioritária para implementação de SBN, articulando múltiplas SbN em 
escala de bairro, para transformar em área demonstrativa de adaptação climática e conforto 
térmico urbano. Com a implantação de arborização urbana, jardins de chuva e requalificação 
de áreas residuais (canteiros, lotes vagos, faixas livres entre quadras) como espaços verdes 
multifuncionais com possibilidade de usos múltiplos. Nesse sentido, recomenda-se considerar 
a implantação de hortas comunitárias integradas ao Programa de Agricultura Urbana e 
realizar projetos de educação ambiental e parcerias com atores municipais como o Núcleo de 
Orientação para a Sustentabilidade (NOS) – CEFET-MG.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Curto PMSB / FMDU Sec. Obras

6

INTEGRAR SOLUÇÕES BASEADAS NA NATUREZA ÀS OBRAS DE DRENAGEM DAS AV. ORTHON E AV. 
SAROBA

DESCRIÇÃO

Incorporar a implantação de canteiros pluviais ou biovaletas, bem como arborização urbana, 
às obras de drenagem já previstas para as Av. Orthon e Av. Saroba, identificadas como áreas 
prioritárias para implementação de SBN, ampliando a capacidade de infiltração e a qualificação 
paisagística dessas vias estruturantes de Curvelo e servindo de modelo para infraestruturas de 
drenagem híbridas na cidade.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

G Médio FMDU / FMMA / Fundo 
Inovação Sec. Obras / Meio Ambiente

7

ESTRUTURAR O PROGRAMA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA VERDE-AZUL URBANA

DESCRIÇÃO

Estruturar Programa Municipal de Infraestrutura Verde Urbana para replicar e escalar, em todo 
o Mapa de Áreas Prioritárias para Implementação de SbN em Curvelo, as tipologias testadas 
nos projetos-piloto de drenagem sustentável (Ações 5 a 7). O programa deve definir critérios 
técnicos para novas intervenções, considerando o nível de prioridade para SBN, linha de 
financiamento, processo simplificado de projeto e licenciamento com base nos aprendizados 
dos pilotos, sistema de monitoramento dos resultados de infiltração, redução de alagamentos 
e cobertura vegetal nas áreas implantadas.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

G Médio FMDU / FMMA / Fundo 
Inovação Sec. Obras / Meio Ambiente
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EIXO 3 - RESTAURAÇÃO DO CERRADO E PRODUÇÃO RURAL SUSTENTÁVEL

Embora a estratégia tenha foco prioritariamente urbano, a efetividade 
das Soluções baseadas na Natureza (SbN) em Curvelo depende direta-
mente das relações entre a cidade, as áreas periurbanas e rurais. Os re-
manescentes de Cerrado, as nascentes e as áreas produtivas do entorno 
exercem papel fundamental na regulação climática, na segurança hídrica, 
na conectividade ecológica e na resiliência ambiental do município como 
um todo. 

Nesse contexto, este eixo busca fortalecer a integração entre con-
servação ambiental, restauração ecológica e produção sustentável, 
promovendo ações que ampliem a conectividade entre áreas naturais e 
urbanas. Instrumentos como sistemas agroflorestais, barraginhas, res-
tauração de matas ciliares e Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) 
contribuem não apenas para a proteção dos ecossistemas do Cerrado, 
mas também para a redução de vulnerabilidades urbanas associadas 
à escassez hídrica, às ilhas de calor e à fragmentação da paisagem. A 
articulação entre políticas ambientais, agrícolas e periurbanas permite 
consolidar uma abordagem territorial integrada para a implementação 
de SbN em Curvelo.
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1

ELABORAR MAPEAMENTO AGROAMBIENTAL MUNICIPAL

DESCRIÇÃO

Elaborar mapeamento agroambiental do território rural e periurbano de Curvelo, definindo 
zonas prioritárias para Sistemas Agroflorestais (SAFs), barraginhas e restauração ecológica, 
articulado ao traçado de conectividade ecológica do município.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

N Curto PD / Código MA / Sec. 
Agronegócio Sec. Meio Ambiente / Agronegócio

2

ESCALAR O PROGRAMA DE BARRAGINHAS EM ESTRADAS RURAIS

DESCRIÇÃO

Elaborar mapeamento agroambiental do território rural e periurbano de Curvelo, definindo 
zonas prioritárias para Sistemas Agroflorestais (SAFs), barraginhas e restauração ecológica, 
articulado ao traçado de conectividade ecológica do município.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Médio PMSB / Sec. 
Agronegócio / EMATER Sec. Agronegócio / Obras

3

ESTRUTURAR PROGRAMA MUNICIPAL DE RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA DO CERRADO COM PSA

DESCRIÇÃO

Estruturar programa municipal de restauração ecológica do Cerrado em propriedades 
privadas com compensação via PSA, definindo serviços ambientais elegíveis (restauração de 
APPs e matas ciliares, conservação de vegetação nativa, proteção de nascentes), critérios 
de elegibilidade (propriedades nos corredores primários e secundários do Traçado de 
Conectividade), valores de referência por hectare restaurado, e fontes de recursos (FMMA, 
compensações, PRODESC, Fundo Clima), articulado aos SAFs (3.6) e ao Viveiro Municipal (Ação 
4.5).

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

F Médio Lei 14.119/2021 / FMMA 
/ Proveg Sec. Meio Ambiente / Agronegócio
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4

ESTRUTURAR A FAZENDA MATA MOURA COMO ÁREA-PILOTO DE RESTAURAÇÃO DO CERRADO E 
TURISMO RURAL

DESCRIÇÃO

Estruturar a Fazenda Mata Moura como área-piloto municipal para restauração ativa 
do Cerrado e produção de sementes e mudas nativas, com potencial de abastecer os 
programas municipais de restauração ecológica e arborização urbana (Eixo 1) e de fortalecer 
a conectividade com remanescentes vizinhos. Integrar oportunidades para fomentar o uso 
público da área, por exemplo, fortalecendo o potencial ecoturístico e para atividades de lazer 
em meio à natureza. Essa ação deve ser articulada à Ação 6 do Eixo 1, garantindo alinhamento 
com a categoria de UC estabelecida para a área. 

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Médio Código MA / SNUC Sec. Meio Ambiente / IEF-MG / 
Agronegócio

5

FORTALECER O PROGRAMA MUNICIPAL DE AGRICULTURA URBANA E PERIURBANA

DESCRIÇÃO

Fortalecer o Programa Municipal de Agricultura Urbana e Periurbana de Curvelo por meio de 
regulamentação técnica, criação de comitê intersetorial e definição de fontes de financiamento 
contínuas, ampliando sua integração com os Sistemas Agroflorestais (Ação 6).

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

G Imediato Lei 3.429/2021 / FMMA 
/ FMDU Sec. Agronegócio / Meio Ambiente

6

IMPLANTAR PROJETO-PILOTO DE SISTEMAS AGROFLORESTAIS EM PROPRIEDADES PERIURBANAS

DESCRIÇÃO

Implantar projeto-piloto de Sistemas Agroflorestais (SAFs) com espécies nativas do Cerrado, 
como pequi, buriti e caju-do-cerrado, em dez propriedades periurbanas de Curvelo inseridas 
no Traçado de Conectividade municipal, associando produção sustentável à restauração 
da paisagem rural.O programa deve prever regulamentação técnica, instituição de comitê 
intersetorial de gestão, definição de fontes de financiamento contínuas.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Curto Lei 3.429/2021 / 
PRODESC / BNDES SA Sec. Agronegócio / Meio Ambiente
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EIXO 4 - EDUCAÇÃO AMBIENTAL, ENGAJAMENTO COMUNITÁRIO 
E INOVAÇÃO

 

A efetividade das SbN depende diretamente da participação ativa das 
pessoas que habitam, utilizam e transformam o território. Para além das 
intervenções físicas, a consolidação de uma agenda municipal de SbN 
requer processos contínuos de educação ambiental, engajamento co-
munitário, formação técnica e inovação, capazes de fortalecer a cultura 
de adaptação climática e cuidado com os ecossistemas urbanos. 

Nesse contexto, este eixo busca aproximar as SbN do cotidiano da 
população de Curvelo, transformando escolas, espaços públicos e ini-
ciativas comunitárias em ambientes de aprendizagem, experimentação 
e mobilização social. A integração das SbN ao sistema educacional, a va-
lorização do protagonismo juvenil, a capacitação de mão de obra local 
e o estímulo à inovação de base ecológica contribuem para ampliar a 
capacidade institucional e social do município de implementar, monitorar 
e manter essas soluções ao longo do tempo. Ao mesmo tempo, ações de 
ciência cidadã, turismo de natureza e valorização do Cerrado fortalecem 
o vínculo entre população, território e biodiversidade local.
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1

INCORPORAR EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA SBN NO PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO

DESCRIÇÃO

Incorporar conteúdos e diretrizes de Educação Ambiental para SbN (mudança climática, 
biodiversidade, soluções sustentáveis) na renovação do Plano Municipal de Educação de 
Curvelo (2026–2036), em articulação com o Programa Jovens Mineiros Sustentáveis. 

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

E Imediato
PME (revisão) / 
Programa Jovens 
Mineiros Sustentáveis

Sec. Educação / Meio Ambiente

2

IMPLEMENTAR HORTAS PEDAGÓGICAS E JARDINS DE CHUVA NAS ESCOLAS MUNICIPAIS

DESCRIÇÃO

Implementar hortas pedagógicas e jardins de chuva nas escolas municipais de Curvelo, 
transformando-as em laboratórios vivos de SbN para a formação ambiental dos estudantes.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

I Curto PME / Lei 3.429/2021 / 
FMMA Sec. Educação / Meio Ambiente

3

CRIAR PROGRAMA PERMANENTE DE AÇÃO CLIMÁTICA JUVENIL

DESCRIÇÃO

De forma articulada à ação 1 do Eixo e ao Programa Jovens Mineiros Sustentáveis (JMS), criar 
programa permanente de ação climática juvenil em Curvelo, dando continuidade e estabilidade 
financeira ao projeto Jovens Curvelanos pelo Clima, com edital anual e recursos do FMMA para 
apoiar iniciativas lideradas por jovens.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

E Médio FMMA / Lei 3.748/2024 
/ FMDU Sec. Educação / Meio Ambiente

4

INCLUIR FORMAÇÃO EM SBN NO PROGRAMA QUALIFICA CURVELO

DESCRIÇÃO

Incluir módulos de formação de mão de obra local em SbN — como paisagismo ecológico, 
manejo ambiental e Sistemas Agroflorestais — na oferta do Programa Qualifica Curvelo, 
ampliando a capacitação técnica da população para a implementação da estratégia.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

E Curto Qualifica Curvelo / Sec. 
Trabalho Sec. Educação / Agronegócio
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5

FORTALECER A FUNÇÃO EDUCATIVA DO VIVEIRO MUNICIPAL, TRANSFORMANDO 
O ESPAÇO EM UM CENTRO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

DESCRIÇÃO

Transformar o Viveiro Municipal de Curvelo em espaço de educação ambiental e formação 
técnica em SbN, integrando visitas de escolas, oficinas de plantio com espécies nativas do 
Cerrado e cursos de capacitação em produção de mudas, e incorporando a nascente presente 
na área como elemento pedagógico central sobre conservação hídrica em contexto urbano. 
Esta ação deve ser articulada à Ação 10 do Eixo 1, que trata do fortalecimento produtivo do 
mesmo Viveiro Municipal.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

E Médio
Qualifica Curvelo / 
Programa de Ação 
Climática Juvenil

Sec. Meio Ambiente / Educação

6

ESTRUTURAR PROGRAMA DE MONITORAMENTO PARTICIPATIVO DE SBN

DESCRIÇÃO

Criar um programa permanente de monitoramento participativo das intervenções de SBN 
implementadas no município, que pode incluir parcerias com escolas, postos de saúde e 
associações comunitárias para formação em ciência cidadã, prevendo o uso de ferramentas 
para registro de flora, fauna e avaliação das condições das áreas verdes de Curvelo pela 
própria população (aplicativos e sites de ciência cidadã). Recomenda-se criar ou identificar 
plataforma virtual para organização e divulgação dos dados. 

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

E Médio Fundo Inovação Sec. Meio Ambiente / Inovação

7

PROMOVER A SEMANA ANUAL DO CERRADO EM CURVELO

DESCRIÇÃO

Promover a Semana Anual do Cerrado em Curvelo, articulando turismo de natureza, feiras de 
produtos do Cerrado, trilhas ecológicas e atividades de educação ambiental para fortalecer o 
vínculo da população com o bioma.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

E Curto Sec. Turismo / Meio 
Ambiente / PME Sec. Meio Ambiente / Turismo
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EIXO 5 - GOVERNANÇA E INSTRUMENTOS NORMATIVOS E 
FINANCEIROS PARA SBN

A implementação de Soluções baseadas na Natureza (SbN) depende 
da existência de condições institucionais capazes de garantir coorde-
nação, continuidade e capacidade de escala ao longo do tempo. Isso 
demanda integração entre políticas públicas, instrumentos normativos, 
mecanismos de financiamento e instâncias de governança capazes de 
articular diferentes setores e atores do território.

Nesse contexto, este eixo trata das condições habilitadoras para consolidar 
uma agenda municipal de SbN em Curvelo, fortalecendo a integração 
entre setores-chave como planejamento urbano, meio ambiente, defesa 
civil, desenvolvimento econômico e inovação. A regulamentação de 
fundos, a criação de espaços de governança intersetorial e a incorpo-
ração de critérios de SbN nos instrumentos municipais são elementos 
essenciais para ampliar a efetividade, a sustentabilidade financeira e a 
transversalidade das ações propostas nos demais eixos.

105

CURVELO + VERDE E RESILIENTE

105

CURVELO + VERDE E RESILIENTE



1

CRIAR CÂMARA TÉCNICA DE SBN E GOVERNANÇA CLIMÁTICA

DESCRIÇÃO

Instituir, por decreto municipal, Câmara Técnica de SbN e Governança Climática vinculada 
ao CODEMA ou ao COMDESP, com composição intersetorial envolvendo Secretarias de Meio 
Ambiente, Obras, Planejamento, Educação, Agronegócio, Defesa Civil e representantes da 
sociedade civil. Recomenda-se que a Câmara incorpore e formalize o atual Grupo Gestor do 
Plano de Ação Climática do Município de Curvelo (PAC Curvelo), hoje de caráter consultivo, 
transformando-o em instância permanente de governança climática, em vez de criar 
uma estrutura paralela. A Câmara será responsável por coordenar a implementação da 
Estratégia e do PAC de forma articulada; revisar semestralmente o cumprimento das metas e 
indicadores de ambos os instrumentos; propor ajustes e atualizações; articular a integração 
das SbN com outros instrumentos de política pública; reportar anualmente ao CODEMA e ao 
COMDESP sobre o progresso da Estratégia.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

G Imediato Código MA / Decreto 
municipal Sec. Meio Ambiente / CODEMA

2

EXIGIR INFRAESTRUTURA VERDE EM NOVOS EMPREENDIMENTOS

DESCRIÇÃO

Revisar a Lei de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo de Curvelo para prever e orientar 
a incorporação de infraestrutura verde em novos empreendimentos, definindo padrões 
técnicos específicos para drenagem sustentável, permeabilidade do solo e cobertura vegetal.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

N Imediato Lei 3.219/2017 (revisão) Sec. Obras / Jurídico

3

ESTABELECER TAXA DE PERMEABILIDADE MÍNIMA NOS LOTES URBANOS

DESCRIÇÃO

Estabelecer, na revisão do Plano Diretor, taxa de permeabilidade mínima para lotes urbanos 
em Curvelo, em conformidade com a Ação 3, prevendo opções técnicas detalhadas para seu 
cumprimento e alinhadas ao zoneamento municipal.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

N Médio PD (revisão) / Lei uso do 
solo Sec. Obras / Jurídico
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4

ELABORAR O INVENTÁRIO MUNICIPAL DE EMISSÕES DE GEE

DESCRIÇÃO

Elaborar Inventário Municipal de Emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) de Curvelo, lacuna 
já identificada na Análise de Políticas Públicas, como base técnica para qualificar o Plano de 
Ação Climática do Município de Curvelo (PAC Curvelo, 2025–2034) com metas quantificáveis 
e indicadores de monitoramento na sua revisão prevista para 2030, e para o acesso a fundos 
climáticos nacionais e internacionais. 

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

N Curto PNMC / Programa Mun. 
VerdeAzul / PAC Curvelo Sec. Meio Ambiente

5

REGULAMENTAR O FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO URBANO (FMDU) PARA SBN

DESCRIÇÃO

Regulamentar o Fundo Municipal de Desenvolvimento Urbano (FMDU) de Curvelo, 
destinando recursos específicos para SbN e infraestrutura verde nos projetos urbanos do 
município.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

F Curto PD arts. 212-214 / 
Outorga onerosa Sec. Planejamento

6

REGULAMENTAR O FUNDO MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE (FMMA) PARA SBN

DESCRIÇÃO

Regulamentar o Fundo Municipal de Meio Ambiente (FMMA) de Curvelo, com regulamento 
operacional, critérios de elegibilidade e linha específica de financiamento para SbN.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

F Imediato Código MA art. 67 / 
Decreto Sec. Meio Ambiente / CODEMA

7

REGULAMENTAR O FUNDO DE DEFESA CIVIL PARA MEDIDAS DE ADAPTAÇÃO ECOSSISTÊMICA

DESCRIÇÃO

Regulamentar o Fundo de Defesa Civil de Curvelo, viabilizando o financiamento de 
medidas de adaptação ecossistêmica baseadas em SbN em zonas de risco do município e 
considerando as zonas de alta prioridade identificadas no Mapa de Áreas Prioritárias para 
Implementação de SBN em Curvelo.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

F Curto Lei 3.845/2025 Defesa Civil / Sec. Planejamento
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8

REGULAMENTAR O FUNDO MUNICIPAL DE INOVAÇÃO COM LINHA PARA SBN

DESCRIÇÃO

Regulamentar o Fundo Municipal de Inovação de Curvelo, criando linha temática 
específica para soluções de base ecológica, como tecnologias para diagnóstico, avaliação 
e monitoramento de indicadores socioambientais, ferramentas para gestão sustentável, 
soluções de drenagem urbana sustentáveis e outras tipologias de infraestrutura verde-azul.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

F Curto Lei 3.748/2024 Sec. Planejamento / Inovação

9

CRIAR MECANISMO MUNICIPAL DE PAGAMENTO POR SERVIÇOS AMBIENTAIS (PSA)

DESCRIÇÃO

Regulamentar mecanismo municipal de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) voltado à 
conservação do Cerrado e à proteção de nascentes em propriedades rurais, periurbanas e 
urbanas de Curvelo, em articulação com o programa de restauração ecológica do Eixo 3.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

N Médio Lei Federal 14.119/2021 
/ FMMA Sec. Meio Ambiente / Agronegócio

10

INSERIR CRITÉRIOS AMBIENTAIS E DE SBN NO PRODESC

DESCRIÇÃO

Regulamentar mecanismo municipal de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) voltado à 
conservação do Cerrado e à proteção de nascentes em propriedades rurais, periurbanas e 
urbanas de Curvelo, em articulação com o programa de restauração ecológica do Eixo 3.

Tipo Prazo Instrumento base Resp. principal

N Médio Lei 3.691/2023 (revisão) COMDESP / Sec. Planejamento
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7. Sistema de Monitoramento e Avaliação
A responsabilidade de coleta, consolidação e 
publicação dos dados é compartilhada entre a 
Secretaria de Meio Ambiente, o CODEMA e o 
COMDESP. Recomenda-se revisão anual de metas 
e publicação de relatório de progresso a cada dois 
anos. As metas aqui propostas visam orientar o 
planejamento das ações estabelecidas para cada 

eixo, de modo a estruturar a adoção progressiva 
de soluções baseadas na natureza no município. 
Os valores exatos de cada meta devem ser revisi-
tadas na medida em que os planos e ações de cada 
eixo foram elaborados e revisados, a fim de ajustar 
as metas às capacidades reais de implementação, 
respeitando limitações técnicas e orçamentárias.

Quadro 4. Indicadores e metas de monitoramento da Estratégia

EIXO INDICADOR LINHA DE BASE META 2030 RESPONSÁVEL

E1 Área de vegetação 
nativa protegida (ha)

0 ha (base 2026) 200 ha até 2030 Sec. Meio Ambiente / 
CODEMA

E1 Extensão de 
corredores 
ecológicos 
implantados (km)

0 km (base 2026) 15 km até 2030 Sec. Obras / CODEMA

E1 Extensão de parques 
lineares criados (km)

0 km (base 2026) 8 km até 2030 Sec. Obras / Defesa 
Civil

E2 Número de jardins 
de chuva / biovaletas 
implantados

0 (base 2026) 50 unidades até 
2030

Sec. Obras / Meio 
Ambiente

E3 Número de 
propriedades 
rurais com SAFs ou 
barraginhas

0 ha (base 2026) 80 propriedades 
até 2030

Sec. Agronegócio

E3 Hectares de Cerrado 
em restauração ativa

0 ha (base 2026) 300 ha até 2030 Sec. Meio Ambiente / 
IEF-MG

E5 Número de escolas 
com projetos de SbN 
ativos

2 (base 2026) 20 escolas até 2030 Sec. Educação

E5 Projetos de SbN 
desenvolvidos por 
jovens e comunidade

17 (ciclo YCAF) 40 projetos até 
2030

Sec. Educação / Meio 
Ambiente

E5 Número de 
instrumentos de 
política com SbN 
incorporada

6 instrumentos até 
2028

Sec. Meio Ambiente / 
COMDESP

E5 Fundos municipais 
regulamentados e 
operacionais para 
SbN

0 (base 2026) 3 fundos até 2027 Sec. Planejamento

E5 Recursos captados 
para SbN (R$ 
milhões)

R$ 0,4 mi (YCAF) R$ 5 mi até 2030 Sec. Planejamento / 
ICLEI

109

CURVELO + VERDE E RESILIENTE

109

CURVELO + VERDE E RESILIENTE



INSTÂNCIA DE MONITORAMENTO

A Câmara Técnica de SbN e Governança Climática (Ação 5.1) será res-
ponsável por consolidar os indicadores, propor ajustes às metas e 
reportar publicamente o progresso da estratégia ao CODEMA e ao 
COMDESP semestralmente. O sistema de monitoramento deve ser 
progressivamente digitalizado e alimentado também por dados de ci-
dadãos-cientistas (Ação 4.5).

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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FONTE ESCALA TIPO DE RECURSO / 
MECANISMO POSSÍVEL EIXO PRIORITÁRIO HORIZONTE

FMDU Municipal
Outorga onerosa do direito de 
construir — parques lineares e 
áreas verdes

E1, E2 Imediato

FMMA Municipal
Taxas ambientais, compensações 
e multas — restauração, 
arborização, PSA

E1, E3, E4 Imediato

Fundo de 
Inovação Municipal Editais temáticos para SbN e 

tecnologias construtivas verdes E3, E5 Curto

Fundo de 
Defesa Civil Municipal Prevenção e adaptação baseada em 

ecossistemas em zonas de risco E2, E4 Imediato

Compensações 
ambientais Multiescalar

Contrapartida de 
empreendimentos — restauração 
e infraestrutura verde

E1, E4 Médio

SEMAD / IEF Estadual
Programa Mun. VerdeAzul, 
Corredores Ecológicos, Mata 
Atlântica

E1, E4 Imediato

BNDES 
Socioambiental Federal

Financiamento reembolsável 
para saneamento, restauração e 
infraestrutura verde

E2, E4 Curto

Fundo Clima 
(federal) Federal

Recursos não reembolsáveis 
para adaptação climática e 
restauração

E2, E3, E4 Curto

FNMA 
(federal) Federal

Projetos de biodiversidade, 
educação ambiental e gestão de 
UCs

E1, E4, E5 Curto

Fundos 
internacionais 
(YCAF, GEF, 
etc.)

Internacional
Projetos de ação climática, 
proteção e recuperação da 
biodiversidade e inovação

E3, E5 Curto/Médio

8. Estratégia de Financiamento
A implementação das ações previstas nesta 
estratégia requer uma combinação de diferentes 
instrumentos e fontes de financiamento, articu-
lando recursos municipais, estaduais, federais 
e oportunidades de cooperação nacional e in-
ternacional. A consolidação de uma agenda 
municipal de Soluções baseadas na Natureza 
(SbN) depende não apenas da captação de 
novos recursos, mas também da capacidade 
institucional de estruturar mecanismos perma-
nentes de financiamento e gestão.

Experiências já desenvolvidas no município, 
como o Programa Jovens Curvelanos pelo Clima, 
demonstram o potencial de mobilização de recursos 
externos para iniciativas ambientais e climáticas. 
Nesse contexto, a regulamentação e operacionali-
zação dos fundos municipais tornam-se elementos 
estratégicos para ampliar a capacidade de inves-
timento do município, viabilizar contrapartidas 
locais e acessar linhas de financiamento voltadas à 
adaptação climática, biodiversidade, inovação e de-
senvolvimento urbano sustentável.

Quadro 5. Fontes de financiamento para a Estratégia de SBN
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9. Considerações Finais e Próximos Passos
Esta estratégia foi concebida como um instrumento 
orientador para apoiar a implementação de Soluções 
baseadas na Natureza (SbN) em Curvelo de forma 
integrada, gradual e adaptativa. Trata-se de uma 
agenda dinâmica, fundamentada em evidências, 
aberta ao aprendizado contínuo e passível de atua-
lização à medida que novas capacidades institucio-
nais, oportunidades de financiamento e experiências 
locais forem sendo consolidadas. 

Ao todo, a Estratégia estrutura 41 ações distribu-
ídas em cinco Eixos Estratégicos — Conectivida-
de Ecológica e Arborização Urbana, Drenagem 
Urbana Sustentável e Resiliência a Eventos 
Extremos, Restauração do Cerrado e Produção 
Rural Sustentável, Educação Ambiental e Engaja-
mento Comunitário, e Governança e Instrumen-
tos Normativos e Financeiros —, territorializadas 
prioritariamente nos cinco bairros identificados 
no diagnóstico (Guimarães Rosa e Bom Jesus, 
Passaginha, Boa Esperança, Santa Filomena e 
Maria Amália) e organizadas em três horizontes 
temporais: imediato (até 1 ano), curto (1–3 anos) 
e médio (3–7 anos) prazo. O sistema de monito-
ramento e avaliação estabelece metas até 2030 
para cada eixo, em alinhamento com as metas 

climáticas globais, com responsáveis definidos e 
revisão anual, garantindo que a implementação 
seja acompanhada de forma contínua e ajustada 
ao longo do tempo. 

O projeto Curvelo + Verde e Resiliente evidenciou 
o potencial de instrumentos, políticas e iniciativas 
já existentes no município para fortalecer a imple-
mentação de SBN localmente. Em especial, a re-
gulamentação e operacionalização dos fundos 
municipais — especialmente o Fundo Municipal 
de Desenvolvimento Urbano (FMDU), o Fundo 
Municipal de Meio Ambiente (FMMA), o Fundo de 
Defesa Civil e o Fundo de Inovação — representam 
uma condição estratégica para garantir continuida-
de, capacidade de investimento e acesso a recursos 
externos. Além de fortalecer a execução local das 
ações, esses instrumentos ampliam a capacidade 
do município de acessar linhas de financiamen-
to voltadas à adaptação climática, biodiversidade, 
inovação e desenvolvimento urbano sustentável. 

As articulações possíveis entre planejamen-
to urbano, infraestrutura verde, educação 
ambiental, desenvolvimento econômico, conser-
vação do Cerrado e adaptação climática apontam 
que a implementação de SbN pode ser incorpo-
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rada progressivamente às estruturas institucio-
nais locais, fortalecendo sinergias e ampliando 
impactos positivos no território. Para tal, é funda-
mental estimular a coordenação entre diferentes 
políticas públicas e setores da administração 
municipal. Os processos de revisão e atualização 
de instrumentos de planejamento do município 
— como o Plano Diretor, o Plano Municipal de 
Saneamento Básico (PMSB), o Plano Municipal de 
Educação — representam oportunidades para 
aprofundar essa integração. A inclusão de metas, 
critérios técnicos, indicadores e mecanismos de 
financiamento nesses instrumentos, alinhados à 
presente Estratégia e seu Catálogo complemen-
tar, contribuirá para fortalecer a institucionaliza-
ção da agenda climática e ambiental no município 
ao longo do tempo. 

Ademais, a Estratégia de Implementação de 
SBN de Curvelo representa uma continuida-
de natural da trajetória já iniciada pelo Plano de 
Ação Climática do Município de Curvelo (PAC 
Curvelo, 2025–2034), Seu horizonte de imple-
mentação coincide quase integralmente com 
o horizonte 2030 desta Estratégia; sua Fase 1 
(2024–2026) já previa a revisão do Plano Diretor 
urbano e o início de projetos de infraestrutura 
verde — precedente direto das ações do Eixo 1 - 
Conectividade Ecológica e Arborização Urbana da 

Estratégia; seus objetivos de ampliação da resiliên-
cia climática, por meio de infraestrutura resiliente 
e sistemas de drenagem eficazes, dialogam dire-
tamente com o Eixo 2 - Drenagem Urbana Sus-
tentável e Resiliência a Eventos Extremos; e sua 
Fase 3 (2031–2034) já prevê o fortalecimento das 
iniciativas de educação ambiental, reforçando a 
relevância do Eixo 4 - Educação Ambiental, Engaja-
mento Comunitário e Comunicação da Estratégia 
de SBN. 

Nesse contexto, a criação de uma instância 
integrada de governança climático-ambiental, 
como a Câmara Técnica de SbN e Governança 
Climática, pode contribuir para alinhar 
objetivos, integrar instrumentos e promover 
maior transversalidade. Essa articulação é 
essencial para consolidar uma abordagem 
territorial integrada e ampliar a efetividade 
das ações previstas nesta estratégia. Mais do 
que um documento técnico, esta Estratégia 
é um convite à ação coordenada entre poder 
público, sociedade civil e setor produtivo, para 
que Curvelo consolide, ao longo da próxima 
década, um modelo de desenvolvimento 
urbano que reconcilie infraestrutura, biodi-
versidade e resiliência climática, em benefício 
direto da qualidade de vida de sua população.

Fonte: Arquivo da Prefeitura
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